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Problemas urbanoslBalbo cumú!'Lssrlo..  Simples visitaoｾ･｣ｬｩｮｩｯ＠ ｾ｡＠

população  francesa 

•••rlal/lI.de 1.lanUl e a 
nlllcçl. 111 IIScl.e,tls 

Paris,  Julho.  (Communicado 
epistolar da  Uniled Press)­Es­ I 
tá  em  declinio  a  população  da I 
França.  Os  dados olficiais pro-
visoriamente  divulgados  para ; 
os  primeiros  tres  meses  no an­ i 
no  demonstram  que  a  popula-
ção  da  França  continua  a  di­I 
minuir.  O  número de  casamen-
los  foi  inferior de  novecentos 
IIOS dos  Ires  meses  correspon· 
dentes  do  anno  passado,  ao 
posso  que  o  número  de  nasci-
mentos  fora  de  175.16õ contra 
189.713 em  1932. 

Nos  mesmos  tres  meses  re-
gistaram·se  dezeseis  mil  mor-
tes  de  crianças  com  menos  de 
um  anno  de  idade.  A  diminui-
ção  no  número  de  crianças, 
ainda  mais  do  que  a  reducção 
nos nascimentos, contribue mui-
to  para a  diminuiçiÍo  da  popu-
lação  francesa.  O  total  do  ex-
cesso  de  mortes  sõbre  os nas 
cimentos  pora  todas  as  idades 
foi  de  32._.2_50_.______ 

PeJo  habito  compramos  aos 
nossos  fornecedores  p(lr

Isso pagamos  mais  caro, quando 
podiamos  fazer  nossas  compras 
por, preços  mais  modicos  se  ve 
rlrN:áSiemos  os  preços  da  Casa 
ｍｩｳｾｩｩｬｮｎＮ＠ 27-P 

' rmuta  dePe  ..".. 

producfos 
Osaka, importante cidade  com-

mereial  e  industrial  do  Japão, 
tomou  a  iniciativa  de  promo-
ver  um  grande  movimento  de 
troca  de  productos  japoneses 
ｾｾｾＺｲｯ｡ｾｾｾｾＺｯＮｓｕｾｾｾ［ＬｉｉｾｲＺｾｾｮ･ｾｾ Ｚ＠
A troca de  productos  não reu-
ne  il unanimidode  de  opiniões 
favoraveis.  Devemos  reconhe-
cer,  entretanto,  que  ella  revi-
veu  com  a  crise,  e  é, a  cer-
tO:5  respeitos,  um  mal  necessa-
rio  e que  diversos  paise­s  de 
economia  organizada  a  prati-
cam  com  o  possivel  exilo.  De 
resto, valerá  a pena  experimen-
tar  a  permuta  de  que  cogita 
Osaka.  Muitos  productos  nos-
505 podem  ser  encaminhados 
para  o Japão  e  talvez  que  en-
trem  nos  habitos  ' dos  consu-
midores, de modo  a  conquista­ I 
rem  para  nós  novos  e  valio­I 
sos  mercodo:5.  Assim,  segura-
mente,a experiencia  seria  acon-
selhovel, 

Não  é sinão effcito  duma  uma  ollr:1  continua  de  afor-imperfeita  orientação  no  que . moseamento.  O  plano  que 
se  refere  á  esthetica  urbana,  sc  traçar,  em  definitivo,  niio 
a campanha  que  vem  sendo  poderá  deixar  de  soflrer  um 

ｾ･［ｾｾｯｾｾｾｯ＠ ｧｾｾｾ､･ｾｩｬｾｦｾｾＡｾｾ､･ｾ＠ ｾｾｾｾｾ ｴｯｾｴｾｾｾｾｯｾｾｩ｣ｭｾｾｾ､ｾｾ［＠

ｾ･ｬｾｾｾｾｾｾｾｩ･ｾｴｾｾｓ ､Ｌｾ￭ｾｩｵｩｾｾｩｾ＠ ｾＧｾＩｾｾｨｾ￳＠ ､［ｯｾｾｲｾｾｉｴｾ･ＺｾｩＣＺｾ＠
undos.  . clivadas  sem  tempo  pre­de­

Factos que  tais  devem ser­I terminado,  dada  a  sua  si­
vir  de  advertencia  eis  cida­ gnificação,  o  seu  vulto  e  o 
des  que  se  dêseiivolvem  numerario  qUI!  rcddllldlTl. 
sem  um plano  pre­estélheleci­[  Enlre  esses  trabalhos  de 
do,  de  cuio  nÍlmel'O  niío  se : transformação e melhoramen-
poderá  eximir  a  nOS5,l  ca­ I tos,  niÍo  serão,  certamente, 
pital.  Iindiffercntes  os  latifundios 

Entretanto,  élS medidils lenCri!VildOS  na  zona  urbana, 
p os tas  em  execuçiÍo  pelo  ｾ＠ que  têm  opposto sérios  im-
actual  prefeito  são  de  mol­ pecilhos  á  aoertura  de  novas 
de a  suppôr­se  que  haia  ruas  indispensaveis, 
elle  organizado  uma  dire­ Estamos  que  o  sr.  prefei-
ctriz  remodelildoril,  soh  a  to  lia de  lTIedi!ar  o  ilSSUIl1­

­ .  d  d  I'  di 
ｦＺ｡･ｾＺｦｾｾｾ｡［ｲ｡ｯ oa  Ｚｓｬｰｾｾｾｏ＠ ｾｩｴ｡ｾ＠ ｾｾｯｾｾｲｾｾｾｾ｡ｾ･ｾｴｯｳ･ｊ｡＠ ｊｾｩｾｾｾ＠
d  d  ­ I  I'  d' 

ino,  pOI1  o  em  execuçilO  (e,  a  que  o  âuxí 10  eslll  lO· 
ｾｾｴｾＺｩＬｐｾＺＡ､ｾｾｾｾ｡ｦｦｮｦｊｾｾｾｾｾｾｾ＠ Ｚｾｲｩｾ･＠ ＺｾｾＬｾｾｳ･［ｾｾｾｾｾｾｯｳｦｩ［ｾｾｬｾ＠
esquecidas.  do­se  lima  orienfilçao  sem 

A  essa  directri z  ou  pro­ CiVil,  il  ser  seguida  futuro  a 
gramma  não  escaparii,  sem  dentro,  sem  as  intennilten-
dúvida,  a  evidência  de  ne·  das até aqui  verificadas.  ca-
cessidades  futuras  proximils,  ­­­­'­­­­­­­­­­­­­­­­­­ vallana  serao  os  regImentos 
fixando,  de  vez,  trabalhos  A  •t  ­ de  quatro  esquadrões. 

que  não poderão  nem  deve­ SI  U acao.  Não  será  permillida a  ｣ｯｮｳＭｉＡｾｾＺｾＺｾＡｾｾ ｾｾｾ＠rão, como  alé  aqui,  interrom­ tiluição  de  unidade  de  artilha-
per.se  na  sua  salutar  con­ ,  ria,  de  aviação  e  de  carros  de 
tinuidade.  ­ ­ em - - combate. 

Entre  estas  ha  éI prevér­ Os  governos  estaduais  lerão 
se  diversas  ainda  não cogi­ .­Cara9ua a  faculdade de  organizar  a  seu  Encantam  ｰ･ｬ｡｢･ｉｬ･ｩ￢ｲｲ ｾ＠
tadas,  quer·nos  parecer,  en­ criterio  os  commandos  gerais.  vilham  pela qíialidlíir l  !l(' 
tre as  quais  poderemos  citar  O  armamento  e a  instrucção  tasiam  pelol  preços  ' OS "irtVOI 
a  do  eliminação  do  proces­ obedecerão  aos  mesmos  pre­ da  Casa  Miscellaneal  .' 
so  até  a!.rora  adOI'I­;Jdo.  do  f"  <  '  5  I  ceitos  em  vigor no  Exército.  27 - P 
plan'io  de árvores  junto  aos  Oi pelos  ares  o ar ella - ｾ ..ｾ Ｎｾ＠ .. Ｚ ｾＮｪｬ＠
muros  e  cêrcas.  Nos  gran·  do  C  d  M  t  " <'il' 

｟＠ occor·ｾｾｾｯｾｾｾｾｾＡ＠ ｩｬｾｾｾＺｾｳ［ｬＺｮｾｾｲｩｾ＠ ｲＭｬ｡ｮｾｾｾｏ ｶｾｩ｡ｳ＠ e  ｩｾｾｐｉｾ｡ｶ･ｩｳ＠ explosões  Pilulas do Abbade Moss! 
uma  distância  de  seis  me­ rel'am  esta  madrugada  110 Campo  de  Marte,  nesta  capital,  e  .. '  ...  ',(  \ 
tros  das  vias  públicas,  de  das  quais  resultaram  vários  1I101·tOS  e  feridos. Foi ahel·to  inque­ evitando "absolutamente" a prisão '  l 
sorte  a  evitar·se  a  humida­ I'ilo  rig­orosissilllo  pal'<1  apul'ilr  il  causa  do  sinistro.  de  ventre,  acceleram  a  ､ｩｧ･ｳｴｾｰ［Ｎ ﾷ＠ ...··· I'..•..' 
de  decorrente  das  sombras  descongestiunam  O FIGADO,re-
e  os  accidentes,  não  raro,  Manilgllü .  2  ­ O  g'ovêrno  acaba  de  decretar  o  estado  gularizam  as  funccões digestivas, 
ｾｯｾｾｳｾｾＺｾｯｾｲｾｾｴ･ｾｾｾｯｾｴ￩･ｊｾ＠ de  sítio  paro  esta  capital  e  a  lei  marcial  l>ilr,l  o  resto  do país.  e  fazem  desapparecer, em  pouco 

dos arbustos  em  pleno  leito  Nova  Vork,  2 _ Os  ulti­;os  telegrall1mas  aqui  chegados  tempo,  as enfermidades do 
das  ruas  e  ･ｾｴｲ｡､｡ｳＺ＠ Ｎ＠ dão  pormenores  sôbre  a  situação  em  Managua,  capital  de  ESTOMIGO, FlGIDO EIITESTIIOS 

Ha  a  ｾｯｮｳｬ､･ＬＺ｡ｲＭｳ･＠ illI;dta,  Nicarar,'ua.  Sahe­se,  pois,  que  a  explosiíO  que  fez  voar  o  Ｌｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
em  Flonanopohs,  o  gos o  arsenal  do  Campo  de  Marle  ali  foi  verdadei;'amente  espanto­ ｾ［ＺＺ＠
ｾｾｭＮＱ＠ ｾｵ･＠ se  ＺｩｬｬＱｾｾｭ＠ ［Ｂｾｳ＠ ｦｾ Ｍ sa,  dando  a  impressão  de  ;e  tl:illal'  de  UII1  ｴ･ｾｲ･ｭｯｴｯＮ＠ Por  es­ A  ｨＭＱｐｉｬｅｾｳＮ｜＠
ｾ .. ｡ｾ｡ｶＬ＠ em  .cvnt,vvos.,  o  ｵｾ＠ poço  de  duas  horas  o  panico  na  cidade  foi  enorme.  Já  foram 1--- \0' proximo· descaso  a  que  fIcam  ｣ｯｾ _  reti.rados  dos  escombros . cêrca  de  30  cadaveres.  Ha  numerosos  AMAtlELA.. . 

nas.  ､｡ｾ＠ propriedades,  os  exército.  
quais  dao  para  ruas  menos  ­­­­­­­­­­___  
movimentadas.  A  «Saldanha  .  I R  -
Marinho»  ｩｬｬｵｳｴｲｾＬ＠ que  farte,  eUnlaO 
a  nossa  asserçao.  E  o  as-
pecto  mais  desagradavel  é  pOIítica I 
ali  offerecido  por  um  pro ·  -
prio  federal:  a  Delegacia  do  ••. ｾ＠ _ ;-Y.-:-x ｾ＠ '.  . 
Thesouro  Nacional...  A .1\1 V I I L t.A,  de  )olllvdle, 

Muito  ha  que  se  prevêr,  publica  o  seguinte  telegramma' l 
seguramente,  no  sentido  de  .  ﾫｆｾｏｒｬａｎｏ＿ｏｌｬｓＬ＠ 29 - q
encaminhar·se  a capital  para  Jornalista  DIIlIZ  JunIOr  "Ira 

I N  V  E  R. N  O 
produz o  Rheumatismo. O Sangue é a  vida· 

PUrgt;e  O Sangue  de  prelerencia 
ao Estomago, 

. 
. 

não partiu ainda "organiza(las as .1 IIC d  II 7 t 
'd ｾＭｈａａｳ RBm?sURc'on(Ldal .··',·,:uals  ­u  ｾ ｾ" oSr)H0 'çbo!!s­ ,..polkiasêstã.8 ＧｯｉＸｵ･ｲｴｮｯｬｬｯ･｣Ｎ ｟ ＡＭＺＬｾｾＲ＠ Ｎ＠

u  ｾ＠ ........  ｾ＠ .......  ...... 2 
otmosphericas  reinantes  a meio 1­'  ,  .  ­ :'<  }o t'4naGrtanrtco  a  cMoD-
.caminho  do  Atlantico  impedi­ C.'SlqUIICIIIlI ｏＢｶｴｾＮ＠ um  if1IPO  de !.. ｉ､ｴｾ＠
ｂＺ［［｢ｾ＠ ｴｳｾｾｴｩｾｾ､ｾＺｧ｡､ｓｩｵ｡､ｲｩｬｨ｡＠ I  Ir. a UIII. I  plQ  ae､ＺＧｊＺｏＧＡｭｾＺｏＢＢｃＺＺＺ＠

2ｃｩｲｾｾｾ［ｾｾｾｾｯｲ･ｾｲｾｾｮｾｾｾＬ＠ 0 ｾ［［＠ I  ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ ｾｳ＠ ｾｯｶ｡ｳ＠ ｢｡ｳ･ｾＬ＠ ｾ｜ｾｾｌ ｾ ｾｾｾ ｴｾ ＬＺＡＬｃＴｓｉｾＢ､ｯ c::.:: 
neral Balbo,  ao  partir  de Short­ ｰｾｬ｡＠ a  ｯｲｧ｡ｾｬｺ｡￧｡ｯ＠ das  ｟ｰｯｬｬｾ＠ borqué;'  portm, aau vClU_ 
Harbour,  não  virá  com  rumo  clas  ｾｳｴ｡､ｵ｡ｬｳ＠ .q.ue  passarao  a  sill'gitám  · Iodos  de lnalvn'-

fa  esta  cidade,  mas,  sim,  com  ｳｾｲ＠ forças  auxl!lare!'  do  Exér­ «nazi,.; ' isto  t. ,dc ,Cl'IaU  a.  ... 
1rumo  aos  Ãçores,  e  isso  para  C!to,  a  ｯｲｧ｡ｬＱｬｾ｡ｾ｡ｯ＠ de.ssas  tlkos ao  braço;fo"que '" atr no 
;evitar o mau  tempo  reinante  QO  forças  ?bedecera  as  seguintes  boato ·de Ｇ ｱｬｬ･ ［ ｾ Ｇ｜ ＬＺＬｩｾｩ ｬＴ＠ dellca  Õ 
jAtlantico  norte.  I nor":Jas.  "  Argentina  era ,uma . CC4II1ouf1.. 
1­,  ­,  ,  .  Nao  ｾｾｶ･ｲ｡＠ reg!mentos  de  ge"  poUtico;  e;r éntáo.  110  c:ÕI.s 

.1 Db PIN I',DO ｉｮｦｾｾｴ｡ｦｬ｡ Ｌ＠ a  maIs  Ｇ･ｬｾ ｶ ｡､｡＠ do  porto es.to:ir .ám.'... ､ｾＮ Ｎ＠ .ar ＺＮ＠
ullloade  desta  ..arma  ｳ･ｲ ｾ ＬＮ＠ do  com  vaias  e  «fóras» 00 Nul:t-

I  VA I VOA R.typo  ­ Batalha0  de .  ｃ｡ｾ､ｯＭ mo"  tendo  sidô :à ,'poildlll  obrI­
I  NOV  Y  Ires  ­ e  as  companhIas  Isola­ gada  a  intervir  Sêgulu­x WII4 

.  A  ＼＿ｒｾＬ＠ 2 - O  .famo­: das  de  formação  analoga  ás  parede  na  ･ｳｴｩｾ｡＠ .;quc.. hofe  Á 
I so  aVIador  Italiano  De  ｐｉｮｾ､ｯＢＱ＠ de  semelhant:s  corpos,  tarde  já  havia  decllnodo.  Iell-
! presentemente  .nesta  . capl tal,  As  formaçoes  de.  metralha­ do  sido  começadcf'tII'I  p4M O 
' esta  fazendo  pl eparatlvos  para  dores porventura  eXIstentes  nas  t  b  Ih  .  
! tentar  no  proximo  outono  um  II  policias  serão  constituidas  da  ra  a  o.  .... . ;  
II  rêide  através  do  Atlantico,. ten­ mesma  fórma  que  as  unidades 
ｴ￩ｬｮ､ｾ＠ héller  ｴｯｾｯｳ＠ ｾｳ＠ recordes  similares  dos  batalhões  de  ca­ ...• '..  ­ .... 
anteriores  de  voo  dlrecto.  çadores  do  Exército,  não  sen­ •  , 

I  MãiS um  passo...  mais  uma  do,  entre!anto,  obl'igatorio criar  
I  economia...  Vamos  á ｣＼＿ｭｰ￭ｬｮｾｬ｡ｳ＠ desta  natureza  em 
I ｃ｡ｾ｡＠ Miscel!anea  onde  os  3rli  numero  I?,ual  ao  .de  batalhões.  
ｉＡＧＧＧｾ＠ ｾ￣ｮ＠ mal. harato!.  P-27 As .mlllor_es  umdades. de 

demnados  os  ｦｵｾ､ｯｳ＠ em  rui  fendos.  As  ruas  da  capital  estão  patrulhadas  por  forças  do 

,, _,_____._ __  _._ 

CREME
DENTAl 

em  Setembro  aqui  tratar  de I -
assumptos  políticos.  O t 

Nessa  mesma  ocasiâo.  virá  a u or 

Os  jornais  sem  compostura  IlVlr.1 • as 1ItII!tIIS 
e  que  defendiam  seus  ideaes  SI"rIS ••lsllS 11. 
partidarios  com  excessos  de  glle,.1 11••al
linguagem  foram  denominados  
pelas  correntes  oppostas de im­ Em  toda  a  Alemanha  se  
prensa  amarela,  quallHcativo  accentua  o  movimento  quepre-
que  saiu  da  moda  pelo  facto  tende  soccorrer  os  necessita­ 
de  não  ser  possivel  aos  que  dos  durante  o  próximo  inver-
assim  procediam  continuar  a  no,  fornecendo­lhes  meios  de  
usar e  abusar  da  sua  lingua­ subsistencia  e de resistencia  ao  
gem  incontinente. Desde  algum  frio.  
tempo,  os  jornalistas  escrevem  O  govêrno alemão  votou leis  
o  que  querem e  sái  o  que póde  severas  contra  quaisquer  pes-
sair.  Dahi  a  instituição  da  im­ soas  que,  por  quaisquer  meios,

ｾｬｩｉｬｩｬｬｪｊｬｩｬｬｩｬｬｩｬｬｅｬｩｬｬｩｬｦＲｉｬｩｉｬｩｉｬｩｉｬＲｉｬＲＡｬｩｉｬＲｬ｛Ｒｊ＠ o  sr.  dr.  Adolpho  ｋｯｾｾ･ ＡＩｽ ｾ＠ prensa  côr­de­r?sa.  ..  procurarem  enriquecer  iIIicita-
liI  Aproveitem  a  occasião  .clo espancamento I r:;:ntretanto  Ｈｾｉｚ＠ o  "Dlarlo  da  menle  a  custa  do  povo,  aug­ ....
liI  Vende­se  uma  caldeira  e  mo·  foi outro ｎｏｉｉｾＩＬ＠ do  RIO)  ha  uma  Ｎ ･ｾＭ menlando  ｯｾ＠ ｾｲ･￧ｯｳ＠ dos .ge­ ,... 

tor,  a  vapor,  marca  \Volf  força.  cepçao  para  as  folhas ofHclal.s  neros  de  prlmelra_  necesslda-
111 de 35 HP. Esta  marca  e uma das
liI  melhores  e mais  cconomicas  até  
liI  hoje  conhecidas. 
liI  Garante se  o seu  perfeito esta'  
;  do e  funcciollamrnto. Preço  bara.'

tissimo. 
Para  vêr e  tratar  com  Joã'}

121  Cascaes  á  rua  Trajano  N0 11'
121  Floriano  olis
r9l  406}  p.  20V·15 

..:........­­­­­­­.:.­­­ nas  Ford,  que ali  declarou  que  o  general  que  responde  pela  bhcor. apenas o expedlenle;dasL'J  Dispensa das aulas  fo,}  elle  quem  espancou  Diem  e  interventoria  em  Ｎｾ￣ｯ Ｎ＠ Paulo  repartlções,tr!lnSp?S os  limite.
liI  d Ih t'  nao  o  sr.  Alberto  Ebert.  teve de tomar prOVidenCIas con-

.li! ｣ｬ｡＿ｯｾｩｾｾｴｲｾｵｾ］ｲＭｔａｾｾｾｾｾｾｦ･＠ ＼Ａｦｾ＠
ｾｾ ｾ ｾｾｴｾｾｾｾｾｾｾ ｩ ｾ［ｾｾｾＺｾ￡ｩＮｭ＠ ge- r9l  ensino  secundario,  haver  re­ I 
::  . ｵｾｾＺ､ｾＺ＠ ! ＺｾＺｾｾ､ｾＯｯｾｾｾｾＺｾｾ｜ｾｾ･ｾｾｾｾｾｾ＠ ＺＱ＠

,oe•• e: u"arn... doen­ IX!  tuais  alumnos  . daquiilta i sérIe ,-:' ..Ｎｾ Ｍ Ｍ Ｍ ｾｾＮ］＠ 121 ｾ･＠ ﾷ＠ ･ｳｴｩｬ｢･ｬ･｣ｩｲｲｩ･ｮＡｯｳ ＮＺＧ ､ｾ ..  ｾｮｳｩＮｾ ｯ＠
.....rao ｾ &I ｳ･ｬＺｾｲ￭､ｩｬｲｩｯＬ Ｇ ｱｵ ･ Ｌ ｦ･ｲ￭ｨ ｡ｩｮ＠ Ｇ ｦ ･ ｡ｊ ｪ ｺ｡ Ｍ

­....&..­ .0,10 ...... por UDO O ....101.. T4I.... Ｎ＠ . uludo[I  ､Ｖ Ｏ ｊＮ ｩｩｯ＠ ｾ ｡ nilÓ.pàs slido. o
ｾＮＮＮＭＺｊＺ ＬＧ Ｌ ｴｴＮ＠ :.r.... ｾ qH o ｾＭＭＧＴＬ＠ NIo ­,­,  i:lá t refér iMfdis·d plin."  de acôr­
_flfO... .... . 'IotA " «.uo. - o  ..1._ por... do ｾ＠ ｾ＠ do  com o  prOVNallna npedldo 
1- 1NIIrtw.. pdra  118 4-- c 1\" ｾｲｬｾＢ＠ pela

B3I•••1  :maaaarii:i  por1crta  dt  MI  de  Junho  de•••••1118111.. ＱｉＱＱＮｾ＠ 1G31,•

E ma ema 1[:aI! 

.Sob  o  titulo  ｾ Ｌｅｳｰ｡ｮ｣｡､ｯ＠ por I ､ｾ＠ algun.s  Estados, onde a pal­ de .ou  ｬＮ｡ｾ￧Ｎ｡ｮ､ｯ＠ mao de  outros .  Ｇ＠ ＺｾＢ＠
､ｬ｜［･ｾｳｯｳＩｽＬ＠ publicamos,  em  nOS­ I xaC?  ｾｯｭＮｭ｡ｮｴ･＠ se  desmanda em  meios  IllIcltOS.  .  ,,/( 
edlcao  ､ｾ＠ ontem.  qu.e  o  ｳｾ Ｇ＠ Ｎ＠ c.aflllnarIHs. contra  os  adversa­ .6.1 um  ｳｯ｢ｲ｡､ｯ ﾷｾＩＮ＠
Arthur .  ｄｬ･ｲｾ｜＠ se  . ｾ｡ｶｬ｡＠ quel­ rIos  venCIdos•.  ｯ｢ｲｬｧ｡ｮ､ｯＭｯｾＬ＠ ｾ uga-se à  rua JOIO Ｎ＼ｾＺ＠
ｸｾ､ｯ＠ a  poliCIa  CIVil,  por  ter  numa  luta  deSIgual,  .a  ouvIr  Pinto,  19. Tratar  ;\  mesma  rua...... ;... '.•.•...•.:.,
Sido  espancado  pelo  sr.  ｾｬﾷ＠ desaforos, sem  outro  leItor para  n.  10, . _'-'. 
berto  ｅｾ･ｲｴ＠ e  outros.  HOJe, suas  respostas  alem  do  censor  428) lOV­­7 ) 
mel.h?r  Informados,  podemos  que  ｡ｭ｡ｶ･ｾｾ･ｲＮＡｴ･＠ lhes  trans­ ｾ］］］］ＢＢＢＬ ..........,,;,;,;,"';;'"
noticiar  que  esteve  na  policia  mUte  a prohlblçao emanada das 
o  sr.  Potasl,  chefe  das  ofHci­ ordens  superiores. Ainda agora  ｴｲｾ＠ o  jornal  que,  ､･ｶｾｮ､ｯｰｾＭＬ＠

. _____ 

"RE JtJVEN o L'" 
Ｈａｍｯ￪ｬｾＸ￴Ｎ･ Ｚ ､￳ ﾷ ｇＸ｢･ｮｯＩ＠ .' ... . 

,  Devolve. ao' cabell()\ branco , ｡ｳｵ｡ｃￔｲｮ｡ｨｊｲ｡ｬＬ ［   
･ｭｰ Ｌ ｌｬＮＮｹ｣ＨＩｾＴｩ｡ｳＮ＠ ［ ｙＧｬｧ ＧＭ ｯｴｩｺｩｩ o­s  ｣｡ｾ･ｬｬｯｳＬｲ･ｮｯＮｖＬ｡ＷＰｳ＠  

Ｇｾ ･ Ｇ＠ ｩ ｭｰ･､･＠ radlé<i.h n€h te  à­­'sulr ｱ ｵｾ､｡Ｎ ＾ ｅｸｴｩｬＱＲＢｵｾ＠  
por  rompido" caspa  e os p ·ráSltas./()ntieia  

I)S cnl>ellos e ､￡ Ｍ ｉｨｾｳ＠ brilho  e suavidade. 
I., ••• ｾＬ •• _111 li••1 ｉＧｉｾＧｌ＠  

AI ... ha 
. , venda em fodas rmac as e naas ôpharmacia BENTO R CffA.-Lazuna. 

do  razoawl, Insermdo umarll-
ｧｯｶｩｯｬ･ｮｴｩｳｳｩｭｯ･､･ｳｲｾｳｰ･ｩｴＰ ＵＰ＠

a determinadas ｡ｵｴｯｲｩ､｡￢￪￢ ［ ｱｾ ｲＮＬ＠
ｾ･ｪ｡ｶ､ＺＺＮ･ｲ｡Ｌ･ｲ｡ｭ｡ｬｩｭ･ｳｾ ｾｾ ｧ ｾｲＭ
" Si  a  boa  ･ｾｵ｣｡￧￡ｯ Ｎ ｮｯ＠ ptrfo-

ｾｾｙｗｴｱｾ｡ｲｩ､Ｖ ＮＬ ｾｾｲ ｾ Ｚ Ｚ ｾｦＺ［ｾ ｦｬｾＬＬ］］＠
prtS4S p4lttcul4l'U, no cao em 
que ｾ＠ pcriodlço" aej ｏｬＧｬｲｾ＠
da  admtnlalf4ç4o  G  poIldu  4 
um  dever, e ｾｮｉｏ＠ dclu da _ 
I4mcnlaYCI que IIClIItt  4pow de 
Pf'OIfrcMO  11: de c:u.I!V,.., atnda 
t ｯｨｯｭｾ＠ de ,_ rKOGIlIKI\-

IdGç<Iu  lIAIe  Matldo  a  qucm 
Idl vertl dlr O u uuplo... 

I 
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··.. ｬｊ Ｇ ｾＨＩｉｃａｄｏｒ＠ Velhiee ,  ' 
! , --', eStlas.,da...... ｾ ｣ ｲｴｬＮｃｬｉ＠
I  ESPECIALISTA 

. Dro Gonzaga Netfo Rins Doentes 
EX·.lIioten!c da Clintco ',' Pediatrlca 

da faculdade de Medicina :' do V.lho ao. Trinta Annoe! 
Rio de ).nciro  

CONSULTORlO: Rua f cllppe  
5chmiJt, 20 ("obrado) apparlo. ' 2  ;Nn!!gamente todos Viviam

Pilonc: J435, das 5 ás 7 boras 
• " ,;C.C. ,Residenda: Rua EsteVe! Junior 6 

Phone ｬｾｩｪｏ＠ ｍ｡ｩＸ､･ ＬＮ ｃ･ｾ＠ Anno••:ruBENGllllõS'E 
ESPECiALlsrA S6se rito.,g"de· V.lhice 

ｾ＠ -.-::r-. ＺＮ［ｾＮＺｾＺＮ＠ ",  ' .:Dro CeS81" Avila 
Pncumolhorax artificial. Phrcnlccc- SADEl>!  todos os Medíms que nos tempos mais ,;riiigoi .6 se ｭｯｲＮｲｩｾ de 

lomia. ThoracophastiCl. Velhice. ··"· 

ｃｹｳｴｯ ｳ ｣ｯｰｾｉＮｾｲ￡ＡｾＡｧ［ｾ］ｾｾｐｩ｡＠ - Re- Os homens ｳｯｭｾｮｴ･＠ morriam moços e fortes fi. vezes na Caça;ílictando 
clu""upia. T,alamento das hemor- contra 03 Animaes  Ferozes das Florestas, ou então na. Guerras, qilandQ 
rhoid..  e  variecs  pelas  injecçOel  feridos em combate pelos Soldados dos  ｅｸ･ｲ｣￭ｴｯｾ＠ ;'limigos.

escleros1lntes. 
Eram as  Féras, na caça, 11  as 'GUl:rraRque mata .'am os homens. 

Schmldl  ｾｉＨＩ＠ (Sobradol  apparto,  2 
CONSULTURIO:  Rua . fetippe 

F6ra disto, elles 56  morriam de Velhice,  depoill6l.  terem vivido Mais
Phonc:  1435  dos  10 ás 12 e das 3 b  de Cem Annos!5  horas.  Residencia:  Rua  Esteve. 
luni."  n.  179  ­ Phone:  ＱｾＲＶ＠ Mais de Cem Ann05! 

i  l3·P. 
Sempre assim.i l 
Porque hoje em  dia  f: a  Vicia  ｴｾｮ＠ curta?  
Porque,  ｾｭ＠ geral. todos co metem e pral ica m as  ｭ｡ｩｯｲ･ ｾｩ［ ［［ｰｾｵ､［［Ｍｮｾｩ｡ＡＬＢＧ  ,I  ＭｾｾＡｾ｣ｾ･ｾｾＡｾｾｳｾ＠ que arruínam c  sacrillcHfIl  a  Sa(ldc. 

Caixa  Postal,  104 ·­ Endereço  A  razão é  esta: 
lclcgraphico  ­ Oreves 

t 

I 
Todos  sofrem  do  Estomaí((I  c'  intestinos,  e  assim,  depois  de  algu;o

RUA  TRAJANO  !'I.  1  tempo, ficam sofrerdo tambem rias m<lis  ｰｾｲｩｧｯｳ｡ｳ＠ Molestias do Coração, 
.  (soblad l1)  da  Cabeça,  dos  Nervos,  do  !;angUl',  do  Figado,  dos  Rins  e  a  terrivel 

Arterio­Esclerose. 
Hoje,  muito antes de Trinta  1\n1l0S de  idade,  os  homens  começam aADVOGADOS  perder o, cahcllos.  licamlo cah'", muito ,lepressa ; aos quarenta annos jã 

parecem  Velhos.  com  perda de mernoria c  tias forças. 

: .  34P.) 

Ors.  Gil  Costa  Sflo  certos  ｯｲｾ￣ｯｳ＠ do  corpo,  principalmen te  os  , Rins,  que  estão 
sofrendo,  em  consequcncia  das  fermentações  Toxicas  no  Estomag..Ｚｾ ＩＧｴＺｪ［Ｈｾ ｾ Ｇ ［［ｾ ｊ Ｚ ｣ＧｃＬＧＨｽ［ｯＧＮ｣ｾ｣ Ｚ ｃＨｲＮ｣ Ｚ Ｚｻ［［ｲ ［ ［｜ＬＩｴＺ［ｋＩｬＨｾｾｬｋｘｲ＠ Cid Ｍ ｃｾＮ［ pos  c  intestinos . 

Com isto,  pode­se até  ｭｯｲｲｾｲ＠ d{;  ｉＧｃｐｾｬＱｴｃ＠ Ａ＠

Escriptoriu: nua Tlaiano, 11  Para  viver  muitos  e  muitos  annos  ('  não  ter  nunca  tão  Dolorosas 
ｩＺ Ｎｾ＠ ,i5)  Doenças,  tenha  o  seu  ESlomago e  in testinos  semprt.  bem limpo. e  bem 

fortes,  usando Ventre­Livre,r Ｚ ］ｄｾ･ｾｬ･ｾｧｾ｡ｾ｣ｩｾ｡ｾｦｾｩｾｳ｣ｾ｡ｾＡｩ＠
Nunca esquecer:' 1  -do­

t( '. · ｬ＠ o Nac'lonal  tratando­se bem o Estomagn56  se  pode  curar  Dor  de  Cabeça  c  qualquer  Molestia  dOi  Rin.,•  i ｔｾ･ｳｯｵ ｲ ｾ＠ os  intestinos. 
Não use  Nunca e  Nunca  remcdlOs  Fortes e  Violentos. 

ｾ Ｚ＠ II ( Aclmillisfl (IÇUO do ｄｯｾ＠ !;eja Prudcnte: Trate­se! 
).{  minio da Unido) {',e Ventre­Livre  . 

ｴ ｾ＠ EDITAL 
; 

.·1 ＧＺｾ ［ＬＺＺ ｜Ｚｩ＠ ｉ Ｌ［ Ｚ ＼Ｇ ｓｾ Ｌ｜＠ ｾ Ｇｭ＠ ｅ ｾ＠ Ｇ＠ ｆｩｾＺＱ＠ ｯｾｾ･ｭｔｾｾｳｏｾｲｲｯ＠ ｄｾＡｾｾｾｾ＠ .:•••ｾｩｾｘｘＩｏｬｏｬｃ ••Oi l:  «ELEfTERIA·  .. 
.  ;  ..­ ;. . '..d.  , ' ;. ", \; '  ｲｵｾｾＬ＠ :. I neste  Estadn.  convido  a  todos  i'C  .. '  •  Brl!vemente,  apparecer'  Ｇ ｾ･ｾｴｬtｾ Ｌ Ｇ［Ｇ＠ ｾＧ ｾ ［ Ｍ ＬｩＮｾ Ｎ Ｎ｜ Ｌ ｜ Ｌ ｾｩ＠ Ｌ ［ｩＮ ［ Ｎ ￭ Ｇ :'·",:·:,""'.},,,'",\ ,;" 1 l' Ios  ｾ ｲ ｾＮ＠ Inreilos  de  terrenos  de  "ompanhla 11bani'!aela Bahia  I ｾ｡ｐｩｴ｡ｬＬ＠ um  ｬｯｲＮＬ｡ｾ＠ semanarlo,  In'ＢＢ＠ Ｂ Ｇｌｾ ＮＺ Ｚﾷ Ｎ ＺＧ ｟Ｚ ﾷ .. ｾ ￍ［＠ Ｎ ... ·_ " 

_ - < ' - r. Ｂｾ Ｚ ＮＡｩＬＬＬＮｪＧ ｯ＠ ｾＧ＠ ｭ｡ｲｩｯｨ｡ｾ＠ c  Clccu;lanles  em  co.  l' I titulado  Ｌｅｬ･ｦｴｾｮ｡ .••  Este  lomal 

f o  li;':" ｰ［ ｯｴｾ｣ｴｬＩＺ＠ ," ,sim falou:  .E'  qu?­e  um ｽｾｉｉ Ｎ＠ mi s.so,  .no  municipio  d_e  Floriano­ .­PE­ ｉｬｾｾＺｲ･ｦｳｾｾ＠ ､｡ｏｾｉ￁ｾｾｉＺｾｬ｡ｾｾｾｴｾ･ｬｬｾｾｾＬ＠
'«':". l!.'.1.  E' o  Peitoral  de Angico Pc1o- Í\:,':, nolrs,  Isto  é,  que  nao  tenham  Seguros  Ma"t,mos e  Terrestres  ca  Silo  Constantino>.  Direrlor 

:  n  ｰ ＬＬＬＬＡＬ｣ ［＠［＠ Ｌｾｯ＠ C0;1" ＮＢ ｲ ｾｃＺｯ＠ na  cura  das  lo,;scs  t :  ｰ ｾ ｧｏ＠ 05_ ｾ･ｵｳ＠ f6r?s  Oll.  taxas  de  fundada  ell  talo­sedl  BahIa  responsavel  deste  semanario,  seri 
"..  ; ',  '<lê: ｾ Ｂ＠ d3'  br ,  ':ChitC5  e  da3  const!paçOes,  t' , occupaçao  dnr?n.e  tres  annos .  C  1t 1 R  11  d  R  OOO.tJ()()SOOO  o sr.  Pantalello  ａｴｨ｡ｮ｡ｳｬｯＮｾ ｟＠
Ç. ';:; , ｾｭ＠ \C;.j "s  as  t ':<;cçóes  dns  ｶｬ｡ｾ＠ [c5plrato­ L a  virt'm  a  e;tJ Delegaria.  dentro  ap  a  ea  ｾ｡＠ o  s.  o.  :  416)  10 V  ­ 7 
....  ,\'  .. ",,::a em  10(' ;:  parte.  ｾ ［ ［＠ do  prazo  ele  tlinta  (30)  dias  a  ReservR8,. maIs de  32.000.000$000  I . 

Ｇ＠ Ｍ ＢＢ＠ ＧＺ ＢＧｃｾＧＧＧＧ Ｌ＠ ,., ,.' ' .' ____ ｾＮＬ ｾ＠ contar  da  data  da  publicação  ResposabilidadeB.  mais  de  3.000.000:000$000  
.'  "" ,. .o ·VI"'.•··,....Ｂ＠ ｊＨｘＺｴＮｬＩ｜ＨｾＢＧｍ｜ＢＢＢＬＬＬＬｾ［Ｉ＠ deste,  regularizar  a  sua  situação,  Opéra com  taxas  minimas  em seguros  de  

_________._'___.___ ..._________.___  _  sob  pena  ､ｾＬ＠ f'xgotado  esse  Predios, Mercadorias Moveis Alugutis Vende-se uma  ｯｰｬｬｾ＠  
prazo  ser  1I1tentada  a  compe­ "..  ..J 't" ｾＬ＠ - - • m a  casl M' 

tente'  acção  perante  a  Justiça  I ｲ｡ｮｳｐＰＱｬ･ｾ＠ an 1!'10S e I IUVlalS. Is!tuada  li rua  Tiradentes,  N,ego. 
Federal  contra  o  foreiro  e",  Agentes  em  f, Ionanopohs:  Call1ll.  11111  I Cla.  CIO  urgente.  Tratar  com  Mlluel 
alrazo  e  aplicad os  os  meios  le  R C  11.' M ,J',  3S t .] I Daux á  rua. 28 de  Setembro  eSQ_ 
gais  adequados  quanto  aos  oc  K ua onsemezro aJra, sobrado  , da  rua  Tralano_Icupanies  em  airazo.  .K  Caixa  Postal  n ­ 19_ Eod.  Teleg.  oA  LIANÇA..  I ＰＴＲｾＩ＠ 5  V.  - '· 4 

Para  cf'n heci mmto  dos  inle'  w  ,.1••"1.1  1.1••allcl  lo  tO.3  .  AI  espleadida CUI 
ressados  esta  Uelrgacia  torna"  ESCRIPTORIOS  em LAGUNA  e  lTAJAHY  uga-se de  mo,.clii.Iー ｩｲ｢ ｬｩ｣ｾＮ＠ que  a Gcular n .  14,  do  •  Sub-Agentes em Blumenau e Lages • rui Frei  Caneca,  145,  " 

!Sr.  Ministro  da  Faze nda,  aute­ 035­P)  O  Tralar  com  o  d[;  Buldo VI' 
riza,  todavia.  os  foreiros  de  ter·  •••• Ｉｬｴｘｘｸｸｮｾ .... aana.  110  ­Mourl  Hotel.,  
renos  nacionais  que  tiverem,  por  
Irês  annos  consecutivos,  deixa- 
do  de  satisfazer  o  pagamento

Y:Ｌ ｻｾｾ ｾ ｦｾ［ Ｎ ＺＡ［ ＺＮＺ ｾ ＮＺ Ｎ ｾ ｾ Ｚ ｾ＠ ｽＡ ＼ＺｾＺ＠ ｽ ｾＺｾ［ Ｉ ｾｾＷ Ｇ＠ Ｚ ｊＡｃ ｾ ＺＺＺ［ｾＺＺ ＮＭ ｾ ﾷ＠ ｾｻ［ｾ ﾷ ｏＡｻ ＺｾｾｾｾｊｋＨ ｾ＠ ｾｏｆ｡ｾｾｾｏ､ｓｾ＠ ｾＺ｣ｩｯ･ｮｾＡ＠ ｾｾＶｭｾｶｾｾｩｴｾ＠  
;.:,.  ｾ ｩ＠ decretação  do  comisso.  pagar 
;:-', .(" I o.  €I I __" os  lóros  em  atrazo,  se  assim  o  
ｾｦ ｾ＠ ｾｾ＠ Ｎｾ＠ ｾｾｾ Ｎ＠ ｓ＠ Ｇｂｾ＠ ｾ＠ ￩ｾｊＬ＠ . l ....ｬｬ ｬ ｬｬＡＮｾｏ＠ X préferirem,  assignando,  previa-
':,",_'  "\.../'<\. )I  ti k7JJ  ill lJ..  ｾ｜ｊＮ［＠ .' . .... iL.t, tI, !\mrnte,  termo  em  que  reconhe· :,!' çarn  haver  inCOrrido  em  co-

ｾ＠ -- ; I ｾＡｾｾｾ＠ ｾ･ｳ･｡ｾｾｪ｡･ｾｾｾＨＧｾ＠ ｮｾ･ｾｾｾｾｾ＠  
ｩ Ａ ｾ＠ ｃｯｮｳｴ Ｌ ｾ ｵ｣ｴｯｲ･ｳ＠ " as  taxas  de  loros  e  laudemio 11' 

. ｾ＠ -n • ｾＭ estabelecido  de  conformidade  
J;  ｾＭ Ｇ＠ ＧｖＭＡ＠ ＱＧ＾ＺＭＺｴＡＧＧｴＺＮ＠ ＮｦＧ ＧｻＧ ＮＬＨＧＬＬＤ＠ € - Ｍａｾｾ＠ ｾ ａＧａｴａＤ＠ .Icom.  a  .Lei  em  vignr  e incidente  
_­ ;..  JI,.  ";  ＢＬ ｾｬＯｊＢＬ ｖｾ＠ 'li_  VJl.V '"  ｬＮＲ［ｬ ｾｊ［Ｎｩ＠ Y 'l á prrmelra  sobre  o  valor  que  
ｾ＠ .'  ti  ｟ｾ＠ Itiver  o  tel reno  na  época do con  
- t' r . 1"; ..... ­,  Ｗ ＮＮＮＬ＠ ﾷ ｾﾷ ［［［＠ .... s ""1  ｾ ｬｯ t:!  eｨｾ ＮＮＡｲｾｲＮＺｬｬﾷ ­taas  j I tracto . ­ Em tal  hYPolhese  muI 
［ﾷＮｾＢ＠ ..ＢＧ ｾ＠ Ｎ ｟Ｇ＼ＱＮ Ｎ ｾｶ＾ｩＢＬＬＬＭ ｾ＠ ｾ＠ J>U",,,,  V ｾ ｬ ｴｾ｡ｬｧｵｭ｡＠ selà  cobrada.­:As 
"  ­l  ' .  .  .  •  ｾｩ＠ I lrstas  com  os  nomes  dos  Inte-
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s o  esTADO 

Em ｾ｡ｾ｡＠ ｾ｡ｾ｡ｾｩＩ＠ um ｾｦｴｴｬｩ＠
Ou esta marca, ou n&o tOID.r café[Iff'  IAft __Ｇ ＭＭ］］Ｍ］］ Ｂ ｂＮｸＺ Ｂ ｩｴｬ ｣ ﾪ Ｍｾ＠ ao seu ｦｯｲｮ･｣･､ｯｲｾｾｾｾ＠

I  .  < ; .. '.:  .;. '.....  . d · Ideslinado  iÍ  imprensa.  Com  is­ graphica.  E  ruelo  IMO, 4 pooI(leIVrO,p'renuB '  OS riCOS.•• ,10,  o  po\'?  português  conse­ . ilo  alcemce  das '  b,ol,ií.as  ll1als 

! ｧｾｦｳ＠ ｾ＠ ｾｩｾｾｾ＠ ｉｨｾ｡ｳ ｳ＼ￍ｜［｡ｮ［ｾｲ･ｾｾ＠ . ｾｾｾＺｾｾＺＧ＠ ｡ｲｦｾｾ､ｾｾｾｉｾｾｾ＠ ､ｾＺｉ＠ ｱ ｾｾ＠
A lituatllra brasilelfa prejudicada pelo pro- !preço  ｭｯ､･ｳｾｩｳｳｩｭｯＮ＠ Eis  por , de  comêço. nos referimos. 

feccionismo adpanel!O ••- Razões por que o Ilvrp ' ＶｵＺ､ｾｾｾｾ＠ ｾｾｉｉｔＺＧｾｾｩｾｾｐｾＺｐｾｾＡＺｾ＠ Ｚ＠ il  ｾｾｾｾｾｾＺｉｾｾｾｾｾｳｾＺｾｾｾｾＺＺＧ･ｾ＠
em PoI/lIgal e mais barato do que!lO Braszl l Cilno,  o  progresso  cdilorial  em  de  modo  diffel·cnle.  Desde  que 

A  queslão  do  augmenlo  dils  Não  queremos,  com  isto,  hos· : Lisboa,  Porto  e  Coimbra  se  cá  foi  inaugurado  o  filmoso 
taxas  5Ôbre  05 livros, nos Cor­ lilizar  a  indústria  editorial  do  ilcccnluOll  verliginosamente. lia  «parque  induslriill", a  lendencla 
reios,  que  afinal  não  passou  nobre  país  d'além­lI1ar,  longc  naquelJe  pais  uma  sêde  de  lei­ lem  sido  paril um  prolecclonls-
ck um  equivoco  já  desfeito  pe­ de  nós  semelhanle intuito: mas,  tura  como  jamais  se  verificou  mo  criminoso.  Arligos  que,  im-
lo ministro  da  Viação,  leve o  lão  sómente,  chamar  as  vistas  em  parte  alguma  do  mundo.  E  portados,  adquiririilmos, por um 
merito  de reviver um  velho pro­ . dos  poderes  publicos  para  um .é bom  nolar  que  o  livro  por­ preço  infimo,  ficilm  pelo dôbro. 

ｾｾｾＧｲ､｡＠ ［ｾｾｩｾｩｾｾ､Ａ･､｡＠ ｾｾＺｾＡ､ｦｭｾ＠ ｾｾＺｾｩｵ･＠ eSlá  a  exigir  allento i ｾＡｾｾｲｾｉ Ｌ＠ ｱｾｾｾｯｲＡ＠ ｳｾｧｮｳｾ､ｩｾｾｾ＠ ｔ･ｾＺ［［ｾ･､･ｳｾ［ｩｾｾｬ￭ｴｩｾｾｦｦｾ､ｾ｡ｾｾｩｾＡｾ＠
prensa  Trata­se de  uma clamo­ i 

I 

Em  Porlugal,  o  pupel  para , velmente  de  alguns  al1l10S  a  No  dia em  que,  bilseando­se 
rosa  ilnomalia  que  de  longa  impressiio  de  !h'ros  goza  dos  esta  parle,  Com  muilil  frequen­ na  existencia  do  «similar  na 
dala  se eSlabeleceu  entre  o  li­ mesmos favores aduaneiros que  cia  surgem  no  mercado  ver­ indústria  naCional",  o  govêrno 
vro  português  e  o  brasileiro. ' aqui  se  dispensam  ao  papel  dadeiras  obras  primas  de  arte  mandou  gravar  o  pilpeI  eslran-
­ ­ ­­­­ ­ ­.­.­­ ­ ­­­­­ ­­.  ­ ­­ ­ ...... ­ .....­­ ....­­.­.­ .  geiro  que  nos  chegava  por um 

preço  baixissimo,  a  indúslria 
o  o  das  edições  sol'freu  em  nossa 

ｾ＠ ｾｾｾｴＮ￭ＧＺｕＮ ｾ＠ ｾＺ ｾ ｀ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ <K1 ｾ ｾＮｉｌｙＧＨＧ＠ ｾ＠ lerra  um  ｧｯｾｰ･＠ de morle,  I?eve-
ＮｉＮｖＮｬＮﾷｖｾ＠ 10&.1..10& a ＮｉＮＮｉＮｾ＠ ｑＮｉＮＮｉＮｾＮｬｑ＠ se  ao  herOismo  dos  ･､ｬｬｯｲｾｳ＠

..  .  brasileiros  e  á  "fome  de  papel 
impresso",  que  se  vem  obser-

ＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＢＬＬＬＬＢＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬｾＬＮＬＬＮＮＬＮＭｯＬＬＬＬＬＬＬＢ＠ vando  em  todo  o  pafs  de  Ires 
(COPYIlIGIlT  llV ｃｏｾｦｐ Ｌ ｜ｎｉｬｌ｜＠ ElJlTon,\  NACIONAL. _  EXCI.USIVIIJ.\DI!  anno.s  a  esla  ｰ｡ｲｾ･Ｌ＠ ｾ＠ sobrevi­

NO  ESTADO  ｉ＾ｉｾ＠ SANTA  CHIIAIIINA  P,\II"  ,,0  ESTI\DO»).  vencIa  dessa  ｉｾ､ｵｳｬｲｬ｡＠ que bem 
J O S t G E R 11 L O O Y I E I RI  ｾｾｾｾｾｾ ｾｯ＠ ｣ｾ＿ｊＺ､ｾｾＮＧｯ､｡ｳ＠ as al-

b 
f 

I 
E'  evidente  que  os  livros  já  escriptos  e I  livros  opllmos  para  a  criança.  Sei  que  ha  ｶｲｾ￣ｾｲｾｾｩｾｾｾｾｾ･＠ ｾ｡ｾｲＺ［ｩＧＺｮＺｯ ･ｬｾ＠

hole  (quase  diria)  classicos  paril  a  infancia'l  hoie  a lendencia  de  escolher, de  seleccionar, de  relação  ao  custo  do  livro  por-
nlio  ｯ｢ｾ､･｣･ｲ･ｭ＠ propriamenle  a  um  criterio  ｮｾｯ＠ atirar  o  e:,pirito  com movido  do  jov,en  luguês,  fundaram­se ultimamen-
pedagoglco.  leitor  em  confusoes  que  lhe  trugam  a  angtls­ te  novas  empresas  ediloras  e a 

Resla,  illêm  do  mais,  verificar  si  o  livro  ;  tia.  Cllido,  porêm,  que,  salvo  aspectos  nitida­ febre  de  leitura  ainda  não  arre­
Infanlil  póde  ser  encommendado  ou  feito  se­ 'mente  impl'Oprios,  não  deve  haver  censura  feceu  em  todils  as  camadas. 
gundo  um  crilerio  prévio.  Via de  regra  os  li­ .  para  a  disseminaç1ío  de  livros  de  avenluras,  Ora  no  mundo  inleiro  onde 
ｶｲｯｾ＠ que  andam  rOlulados  com  a  rubri.ca  ｾ＼ｉｮＧｬｴ｡ＡＱＱＰ＠ 1.10 reino  da  fábula  como  da  avenlura.  quer  que  a  pillavra  CiVilização 
fanlll,.  foram  obras  esponlaneas,  de  mera  1115-
piração,  talvez  mesmo  o  aulor  ou  autores  não 
tivessem,  ao  escrevê­los,  ｾ＠ inlençã?  de  os pre-
parar  para  a  classe  espeCIal  de  !ellores  esco· 
lares,  Desde  as  ｬ･ｾ､｡ＬｳＬＮ＠ ilS  ｮ｡ｲｲ｡ｬｾｶ｡ｳＬ＠ os  ｣ｯｾＭ
tos  de  fa.das,  as  hlslorlas  das  mil  e  uma  n?l-
tes,  as  viagens,  as .explorações,  as  fantaSias 
absurdas,  ｡ｾ＠ criações .  i.nverosimeis,  até  ｡ｾｳ＠
livros  propriamente  verrdlcos  ou  exaclos,  nao 
tem  ha,vido  ｩｮｴ･ｮ｣ｩｯｮ｡ｬｾ･ｮｬ･｟＠ o  inluilo. e?uca-

. tivo.  ｌｉｾｲｯｳ＠ ｾ｡＠ que. hOje  es!ao  no  domllllo  d,o 
mundo  tnfanlll  e  que  lodavla  servem  ao  mais 
da  ｨｾｬｬＱ｡Ｎｮｩ､Ｎ｡､･＠ como  ｬ｡｢ｾ｡Ｎ＠ de  ｲ･ｦｬ･ｸ￵･ｾＬ＠ ver-
dadeJro  tndlce  de  probabilidades  da  Vida  de 
cada  ｾｭＬ＠ _Outr<;>s  ha  ｱｵｾＬ＠ .preparados  ｾ｡ｲ｡ .. a 
Infa,!cla,  sao  meros  ･ｸ･ｲ｣ｬ｣ｬｾｳ＠ ｾ･＠ compllaçao 
pueril.  sem  alcançarem  o  objechvo  preslabele-
cido,  Quer  dizer  que  esses  livros,  lal  qual 
como os personagens  que  inventam  em  suas 
plÍgi,nas,  têm  destino  ｱｾ･＠ ｾ￳､･＠ ser, vulgllr  e 
medlocre  como  ･ｘｬｲ｡ｯｾ､ｭ｡ｲｊｯ＠ e  ｡､ｭＮｬｲ｡ｶｾＱＮ＠

!ia, de  faclo,  na  IIleratura  ｭｵｾ､ｬ｡ｬＬ＠ livros 
que  lem  o  ｾｲｯｦｵｮ､ｯ＠ e amavel  desllno  de  em-
balar geraçoes  e  gerações  com  suas  serles  de 
episodios,  verdadeiros  modificadores  da  vida 
relll,  ｾｲｩ｡ｮ､ｯ＠ para  a  criança  uma  nova _ｾ･ｯＭ
graphla,  um  novo mundo,  um  novo  especlme 
de  homem,.  um  nov?  Iyp.o  d:  ｦ｡ｵｮｾＬ＠ ludo.  len-
dendo  a  dilatar  a  Imagmaçao  e  tnfundlr  no 
ânimo  ､･ｳｾｪｯｳ＠ de  v,:hemencia  ｰ｡ｲｾ＠ o.  bem. 

A  crtança,  POIS,  entra,  primeirO,  num 
mundo  irreal  onde  ha  vestigios  da  vida  real. 
As  principais. ｦｪｧｵｲｾｳ＠ do  ｬｩｾｲｯ＠ são especies  ｾ･＠
symbolos;  o  hvro  e  um  aVISO,  um alarme, poe 
()  pequenino  lei.'or  de  sobre.aviso  ,para  com 
cerlas  calegorlas  da  ｭｾｬ､｡｡･＠ e  Ga  bondade 
e  o  faz  ｮ｡ｬｵｲ｡ｬｭｾｮｬ･＠ odlar,o  ｾ｡ｬ＠ e  desejar  o 
bem,  tudo  a serviço  duma  ｾｵｳｨ￧｡＠ e  du.m  esta-
do  de  ordem.  ａ｣ｯｮｾ･｣･Ｌ＠ ･ｮｬ｡ｯｾ＠ que  o,lellor,  ｱｾ･＠
pouco  ou  nada connece  da  Vida,  alem  do  clr-
culo  restricto  do  lar  e  da  escola,  consegue
vialar  intensamenle,  afunda­se  no  pilssado, 
passa  a  ter  noções  eschemalicas  de  terras  e 
de  homens,  supporta  o  soffrimenlo,  prepara­se 
para  elle,  sabe  que  tem  que  IUlar,  deseja  in-
conlidamenle  essa  lula,  enlra,  em  eslado  de 
'conquistador  invencivel,  no  reino  inverosimil 
mas  lIymbolico  das  diversas  calegorias  da 
virtude  e  do  crime,  exalta  a  sua  propria  per-
ｉｉｏｮ｡ｬｩ､ｾ､･Ｌ＠ dá·lhe  ｣｡ｲ｡｣ｬ･ｾｩｳｬｩ｣｡ｳ＠ ｾ･＠ pur,:za  e 
de herOismo  e. ーｾｳｳｬＡＮ＠ a  ｶｬｶｾｲ＠ ｾｵｬｨｰｬ｡ｳ＠ Vidas, 
pelo  dom  da  Imllaçao  subjecllva, '  Todo  ｾｴ･＠
preambulo  ｾ＠ aqui  l'aradoxaln:tente, peropra,ça?, 
isto  ｾＬ＠ elogIO  ao  livro  infanlll,  seja  elle  hlslo-
ria  de  mythos,  trale  de  personagens  que  não 
1140 propriamente  humanos  em  sua  anatomia 
pbantastica,  ou  seja  elle  narrativa  de  factos  e 
perlpecias  enlre  mortais  typicos,  A  collecção 
que  a  Cia,  Editora Nacional  vai  distribuindo e 
publicando,  com  a  gradaçao  das  organizações 
previamente amadurecidas, é, nesle genero,  pon-
do  de  lado  seu  aspecto  commerciill  diligente, 
uma  reallZllçao  a  louvar.  A  criança  aprende 
ouvindo  dlalogos  ｾ･＠ adullos,  Mas  nesse  com-
merclo  com  a  humanidade  ella  :s6  lucra  den-
tra  do  recesso  do  lar ou no  ambienle  escolar, 
eoinpetea(),; livroinfantildar  ti  eslructurados 
ｩｪｬｾｬｯｧｯｳ［＠ scenas  e  factos,  quer  no  terreno  da 

Ｌ ｊｯｲｩ Ｎ ｴ＼＿ｳｩ｡｡ｾｳｵｲ､Ａｬ＠ Ｌ ＬＬｵ･ｲ ［ ｮｯｴ･ｲｲｩｬｯｲｩｯ＠ huntano dos 
ＮｾＮ＠ ｾ￪ｏ ｮｴ･｣ｩｮｴ･ｮｴｯｳ ｩ ￍＧ￩ｩｬｩｳＬ ｾ ｰｲ･ｳ･ｮ￧｡＠ lucrativa,  cou-

. 'ãas'êJ:1lim :'que :dllalam .o ·e"jlirilo;' . infdntil,  Ciúe 
d«tl'lO modo  o  ｡ｲｮｯｮｲｴｯ｡ｮＮＺ ［ｾ［＠ ｱｵ･ ￩ ｊｨ･･ｸ｡｣･ｲＭ
bem  •  qpcronçll,  q\IC  lhe âijTilooeç4ll1 á fI, 
q_  lhe  lorntm ' um  plcorusamo  lluusortO. 
Mmpn  Ulit.  •  ｾ＠

NIO pre,.DCIo (ucr  11111 llIyml.no d. 

E  loglco  que  uma  certa  censura  deve  haver.  não  seja  um  simples euphemis-
Refiro·me  <í  censura  cuio  crivo  é  moral  e  es­ mo  o  livro  é  considerado  arti-
piritual.  ｅｳｳｾ＠ é  mais  que  necessal'ia,  é .Iogi­ go 'de  primeira  necessidade,  ° 
ｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ obn.galol'la .  ｑｵ･ｾＧｯＬ＠ ｩｬｰ･ｾＱｉｓ＠ refenr­me  povo  italiano,  por  exemplo,  re-
a_censura  relati vamente  a  .quantldade  ､ｾ＠ emo­ serva  no  orçamenlo  doméslico 
çao  q,ue  05  factos  descl'IP.ios  ｣｡ｾｳ｡ｲ｡ｯＮ＠ Ha  uma  verba  para  a  compra  de 
quem  Julg­ue  que,  pedag­oglca  e  Inlellectual­ obras  literarias  scientfficas  ou 
mente,  a  criança  não  deve  ler,  conlacto  ｭｾｩﾷ＠ historicas,  ｣ｯｾｯ＠ nós  ilqui  a 
to  ｰｲｾ｣ｯ ｣･＠ com  escalas  for,es  de  emoçélo,  destinamos  ao  cinema.  Nestas 
ｰｲ･ｲ･ｲｩｮ､ｯﾷｳｾ＠ sempre  o  lad?  humorisljco  ao  condições,  seria  motivo  para 
lado, dramahco.  Na? comparllclpo, desse  ｰｾｮｴｯ＠ uma  revolução,  com  cerleza, 
de vista.  ° humorismo  ou  a  carrcalura  crram  qualquer  medida que  viesse dif-
｡ｭ｢ｯｾ＠ no espiri!o infanlil  a lendencia  d,!  com­ ficultar  a expansão  editorial  em 
paraçao  ｾｯｭ＠ seres  que. a  cer.cam,  dao  aso  laes  países,  como  em  nossa 
ao  ilppellldo,  ao  ､ ｾｳｾ･ｳ ｰ･ｬｴｯＬ＠ afmam  a  lenden­ palria  ninguem  admilliria  que 
cla  a  ｾｨ｡｣ｯｴ｡Ｌ＠ ao  ｉＧｉ､ｬｃｬｬｬｾＬ＠ ,fazem  bem  .ou  mal,  se  gravasse  prohibilivamenle o 
de  acordo  com  a  recepllvldade  do  lellor.  Ao  feijão  o  élrroz  e  a  banha  que 
passo  que  os  livros  onde  l1a  quanlidade  e  são  ｾ＠ alimento  do  pObre.' 
qualidade  de  vida  humana,  com  seus  comple­ Mas  como  se  fundaram. no 
xos  aspeclos  ｣ｬ｡ｾｳｩ｣ｯｳ＠ Ｎ＠ de  Bem  e  de  Mal,  país alg.umas  filbrícas  de  papel 
ｳｾｲｶ･ｭ＠ ao.  pequem no  leitor  como  abu.ndan­ que  imporIam  a cellulose  (a  in­
ｃｉｾ＠ de  VICIOS  ｱｬｬｾ＠ o  Bem. vence  e  domma.  A  dúslria  nacional  é assim),  ma-
crrança  . passa,  ｉｉＱｶｯｬｵｮｬｾｲｲ｡ｭ･ｮｬ･Ｌ＠ ou,  melhor,  teria  primli  essa  que  goza  de 
voluntal'lsslmamente,  a  tncal'l1ar  o  hera e bom  favores  aduaneiros  recáem  so-
e  a  combaler  as  Illulliplas  personagens  do  bre  o  similar  ｭｾｮｵｦ｡｣ｴｵｲ｡､ｯ＠
mal.  Não  ha  possibilidade de  a  criança  ･ＡｬＧ￩ｾｲＮ＠ pesados  Iributos,  sem  o  que 
Aconlece  com  ella  o que  aconleceu  na  hlsto­ os  filbricantes  nacionais  não 
ria  biblica.  Elia  de.sce  ao  ｴ･ｲｲ･ｾｯ＠ da  acção  poderiam  desfruclar  uma  situa­
como  aquelies  anJos  que  deSCiam  entre  05  ção  privilegiada  e  enriquecer 
hcbreus  a  combater, e  aiudar os  que  serviam a  fabulosamenle,  sem  dôres  de 
boa  causa.  cabeça  impondo  o  preço  que 

Para  finalizar  esla  ordem  de  considera­ bem  ･ｾｴ･ｮ､ ･ ｭ Ｎ＠
ções  quase  ｰ｡ｬｾｲｮ｡ｩｳ＠ ou  ｭｾｳｬｬｬｯ＠ Ｇｰｲｯｦ･ｾｳｯｲ｡ｩｳ Ｌ＠ ° singular  em  tudo  isso  é 
lembro  que  quasl  lodos  os  livros II1fanllS,  quer  que  o  livro  porluguês  que  se 
aquelles  de. fabulação  orienlal·nordica  (origem  confecciona  com  ｰ｡ｰｾＱ＠ impor-
persa  0­'1  Iivro.s  de  Adersen)  quer  aqyelles de  fado em  condições especiais,co-
ｦ｡Ｎ＿ｵｬ｡￧ｾｯ＠ occldenlal,  uns  criando  seres.  que  mo éllrás  ficou dito, enlra no Bra 
nao  eXlslem,  exemplares  de  .uma  ｨｵｭｾｮｲ､｡､･＠ sil  com  as  mesmas  vilnlilgens 
･ｸ､ｲｵｸｵｬ｡ｾ＠ outros  pormenorlZil!ldo  Vidas  ｾ･＠ aduaneiras dispensadas  á cellu-
uma  acçao  lumultuosa  e  herOlca,  lodos  sao  lose,  Islo em  razão  de um  con­

A  PASTA 

_iiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiii""_iiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiit 
, 

Installadora dé ",j:;'I"'Gt·anopolis
'.. util 'l'.. ｾ Ｎ ｊＬ＠ . 

Estabelecimento habilitado e autorl"do a e"eoa-
tar IDstallações  domiciliares  e · labrlsde:i.electrlaJdMe 
para  luz ou  fôrça,  consertol e  reparoldeiiííl&llaç6 ... 

.. motores  e  quaisquer  apparelbo8  electrlco8, 
Dispõe  sempre  de  penoal  ｣ｯｭｰ･ｴ･ｮｴ ･ＮＬＮｾ＠ Ｎ＠

perfeita  execuçllo  dos  serviços que  Ihesll.ooonlladol. 
Venda  permanente  de  ｬ｡ｭｰ｡､｡Ｘ＠ Ｎ ｴｙｬￍｯ Ｌ［ ￪ｉｾ ￪｡Ｂ Ｎ＠

até  50  vela8,  ao  preço  de  2$000,  Nllo ·oonluiicUr,c:o. 
a8  lampada!) de Igual preço,  mas de  '.IHlítiliü.... 

Comparae  a  durabilidade  de  ambolÍo8 'typOe  e 
verirIcarels  qne  a  lampada  IDEAL, de  2$000,  naá eD. 
contra  similar  no  mercado, 

Procurae  lempre a  .INSTALLADORA  DE  FLORIANO-
POLlS'  e  tereis  a  opportunidade  de  lazer bÔ88  com· 
prllS,  economizando  o  VOR80  dinheiro!  

IIISTILlIDORI  DE  FlORIIIIOPOUS  
Rua  Trajano  n,  I I  ­ florianoooJis 

2fJ , V/',­­ I 

Ｍｾ ...,,  ­ ­­­"') 
SIIGUEI  SIIGUErSIIGUE! 
SAH G U' ' ··  ｾ[ C O 

,  ';  ':,' 1M  •. 
[flnalll  111•••)"  ' 

ｐￔｾｅＬ＠ ｴＺｭ･ｾｬｴｾ･ｾ Ｚ＠ ｊｳｾｂｮｾｒＱＺ［Ｚ［＠
de  20  di .., nota· se: 

l'  ­ levanlamento  geral 
das  forças  e volla  ｩｭｭ･､ｩｩ ｾ＠
ta  do  appelile; 

_ • . _,...........­,.,  ".'­'  2­Desapparecimento pw'  
completo  das  dôres  de  ca,  

______._____ 1. beça,  insomnia  e  nervosis-
mo;

A quem so I'l're 3'  ­ Combate  radical  da 
'JJ I depressão nervosa  e do no­

obras  de  imaginações  alheias  ao  nosso  meio  venio  do  reciprOCidade  sendo.  magredmento  de  ambos os 
e  á nossa  raça.  Conviria  colher  no  farto  ma­ que ao livro brasileiro;e conce­ Tendo  ｾ｢ｨ､ｯ＠ grandes  g_ra­ sexos; 
nancial  do  folk­Iore  e  alé  mesmo  da  hisfória  dem ils  mesmas  vanIa  ens  em  ças .em.  Virtude  duma  Ｌｾｲ･｣･Ｌ＠ 4'­Augmentodepesoq-
primitiva  nossa, lodo  o  malerial,  ilbusando  do  Porlugill.  Succede  ｰｾｲ￪ｭ＠ que  envI,!rel  a  quem me  sohcllar a  riando  de  1 a  :3  kilos, 
inverosímil  e  hyphertrophiando  o  real,  para  Portugal  não nos  ｣ｾｭｰｲｩｬ＠ sinão  oraçao  ilO Salvador  do  Mundo,  ° CANCER p6de­se eW 
que  o  ambiente,  rico  como  é,  sirva  de  refra­ uma  quantidade  insi  nificanle  ｾ･ｭ･ｃｬ｡＠ seu  endereço  bem  t  ê  d'd 
cção  á  serie  infinila  de  scintillações  da  epo­ de  obras  a  Iflulo  d: curiosi­ leglvel_ a  O,  L.,  ｩｬ｣ｯｭｾｩｬｮｨｾ､ｯ＠ Iar  porque  pro  UZI  o pe-
peia  humana.  Livros  ha,  classicos,  da  nossa  dade  aliás  dum sello  de  1 ｾｏｏｏＬ＠ ｾ＠ Caixa  ･ｾ ｡ｃｾ･Ｗ･ｾｾｦＡｾ､ｾｯ＠ ｉｾｾｾ ｾ＠
mais  lidima  propriedade  racial,  que  eslão  il  Nada  ';'ais  é  preciso  dizer  Poslal  139,  florlanopohs.  I  organismo,  .: 
ｯｦｾｲ･｣･ｲ＠ os,  ｮ｡ｬｬ｣ｯｾ＠ para  il esplendida  extra­ para  que  o  nosso  público  fi­ 150 P,)  .  °caldo dissolve opõtu-
cçao  ,de  heroes. ASSim, por  exemplo, es!ou,.  eu  que  sabendo  por  que  o  livro  ­ ­ .  sio,  O  Sanguenol  . contem 
propno, tenlando,  nessa  .ordem  de  ensaiO, IIrar  brasileiro  é  arligo  só  accessi­ 1  FOR  FOR  A  revista  poJ  I .  Caldo  e assim  sendo;eviía 
do  amago de  grandes  livros  ､ｾ＠ raça,  ｡ｳｾｵｭＭ vel  ás  classes  abaladas,  ou  •  ｾＺｲＺＡｉｾｾ［･ｴｾ＠
pIo  com que  extilslar  o  enthuslasmo  e a  Ima­ ricas 
ginação de  meus  filhos,  Estou preparando cin-
co  livros  proprios  pilra  meus  cinco filhos, 
Deus  sabe  o  esforço  material,  a  enorme  fil -
diga  e  o  cuidado  com  que  escolhi  05  Ihe-
mas.  A  lfIulo de  curiosidade  e  mesmo  como 
medida  preliminar  de  defesa  da  ideia  aqui 
aventada  e  propriedade  della,  ennumero  ilS 
obras  em  que  estou  pondo  todo  o  carinho  e 
capricho  deste  meu  papel  de  inlermediario. 
Eis as  obrils  que  já  em  boa  dóse  transplan-
lei  e  eslou  retocando:  Lustadas (Infanlil).  D. 
ｌ･ｯｮｯｾ＠ de Sd (inspirado  no  Naufrilglo  de  Se-
pulvedal,  Antonio de FalÍa (hislória  de  um 
corsilrio  português  nas  COStilS  da  Chinil  e do 
Malabar,).  O  [njante santo D ,-Femando (his-
tóriado infonle :prisioneirodos  mouros).  Aven" 
furas de .Feilltio (Resu ll1.() . ､ｾｳ＠ Ｎ［＠ ｐ･ｲ･ Ｇ ｧｲｩｮｾ￧￵ｾｳ＠
de  Mendes:Piillo).';Creioque;rüêstes :c,inco)er:  . 
Hlorios  hum.ínos  podercl  puseM,  ､￳ｬｮｊ ｩ￭ｬ￪Ｔ ｬ ｾ＠
multe,  com  os  ,rmus  nlhoa­ P.  dut4:1  CJl:cur-
•  tanlo rlla como  eu  proprio  ｉｦｲ｡ｾｯｳ＠
Qlotlvoa  uhubcrAllftl  de  louvor  •  ｖＱｲｴｵｾ Ｌ＠

. 

Dr.  AU REIJIO  ROTOIJO 
C'  ,  p

Medicina  ­ tfurgla  ­ artos 
Com pratica nos lfo5pitais deParis 

Curso  de  apt:rfeiçoamentos  em  Gynecologia 
(Molestias  de  Senhoras)  prol,  J.  L. Faure,  e em  partos  

(prol,  Brlndeaux),  
HfnOS  X 

A  installac;lIo  mais  modernãe .mall possante .do  Estado, 
D'  R'  l i)  V'  1  R ,renIe, ás'i: 1S  hOl'IU,  1101  Md.

élattiermia  ｾ Ｂ＠ ..  aiOS  ｾ ＧＢ＠ tra ;  lo .ela  ­ atOs  Ｚ ｾ･ Ｚ ｾｬ･＠ Ｇ ｃｉｾ｢ ･Ｌ＠ em qQt M  lerá de 
ｉｮｴｲ｡ ｾ ｖ･ｲｭ･Ｉｨｯｓ￭ ｾ Ｌ ｅｦｩＨｉｯｳ｣ｯｰｩ｡＠ ­ 'eJéier  ＴＱｉｉ＠ Ｇ ｄ ｉ ｾ｣ｴｯｲｩ｡＠ ｾ o  pc 
;., ｯＢＢ＠ ｅｬ ･｣ｭ￪ ｩ ､￢､ ｾ＠ MediU;j'L:.L  :rtodo  de' f9M­19ol4,  -

CONSULTORIO:.  Rua  'felij)pe  SIImldt,  18.' (sobrldo) dai  :  ­,""lAri.. 1.0  de  ｾｯ d. 
10  Jt  12  barl.  c d  $  1. b  17  heI'U..  PmM••utom.  ＱＴＱｾ Ｌ＠ 19M. 
Resldend&­ Ru.  lNulMlllu  la Pboac  1..450. AIItIIde •  chl'  OsWllilll P. Mdildq
tNdot  .  qllllquer  hof..  5,­ P  1,0  Seerctarto 

(4&4)  Iv,- I 

:  o Cancer,  ' . ' .•,:  .  -
I  ° Sanguenol é uma grm-

de  descoberta scientifiea.-
Opinião  dodr.MãnoerSor 
res  de c.tro. 

, 
Ｇ＠ ｉＮＡＡＡＡＡＡＡｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｉI  CL··U. R  UUTICI 

...••.  ..-
ｦｉｉｬＮｃｉ ｾｏ＠ MIInlnU 

'I  S'.,íltt' ......111.. SI'" 
De  .ordem  do  ar.  Pruldcnte 

conv6co " 0  ｾ＠ aoelos  paro 
a  SesMO'Sde  ｾ｢ｈＴ (}crm 
11  reállZllr:M  110  dia.'!  do  CO\"-
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4 o  5TAnO Oulntt-feira. 3 de AlOSfo"_ 

｣ＭＧＢＺＧＺＮＭ ｾ ＭＺＺＺＺＺＺ ｾｾＭＭＺＺＺＺｺｧｾｾｑ｡ｉＢ ＢＬｾｾ｟Ｎ＠

ｾ ­:  Iravegação Hmpcke, 

Tran::pürte ralLdo de passageiros edê -;eargru,com 08  

p:tquetes .:Carl HoepckeJt, .cAllna. ;e .. ＼ ｾｾＡ［ｾｾｾ＠  
-- ｾＭＭＭＭＭＭ｟ .._--. - ---_ .._--_.---

S::ãiüas  ｉｩｬ･ｮｾｾｩｳ＠ de  se, '1lIores  ...".rtodê fllfll••ｾｩｪｾＡ ［ﾷ＠  

Llnlll\  Floríanopolis­Rlo  de  Linha Silo Francisco  esca­ Llnha ._ 
l.:  Janeiro ,  escalando  por lta·  lllndo  por  Itajahy  FlorlaDopoUa 

j!lhy,  S. Francisco  e  Santos  Laguna 

I 
Pt\quete  ｲｾ［ｴ＠ ｈｑ･ｾ｣ｪＡＺＡＬ＠ dia l' 
Paquote  l:­l"a.  rua  e. 

ｾ＠ Paquete  l;:srl Uce!1ckll, dia  Iô  Paquete  "lI. 
w  ｐ ｣ ｾｱｵ･ｴ･＠ In!':""  dia 2;1 dia. 
.l  S41dllli á  1 hora  da madrugo  dlu 6  ti  ::i)  2.  12,  17,27 

.. ｾ＠ Embar.Que  dos  srs.  passa-
geiros  até  ás  24  horas das  Saldas 

. J  vesperas  de  sahidas.  Saldas  ál!  22  Gorai  ás  22  boral 

U  i ;., ｶｩｳｏＭ［ｾｾＺ＿｣ｾ･ ｷｲｵｲＡｭｍｾｾｬ｡Ｎ､ｴｬ＠ ｰｬ｜ｾＧｊｉＡｖＮ￺ｩｲｵｬ＠ t'Qcarallll  é  leilo pejo 

PASSAGENS:  S erAo  IUetldidol  Dledianle  apre,enlaçAo  d.  IHellado  de  ncciu,  E'  
ＮｾｰｲＮＢＬ ＬＢＬ＼ｲＬｴＮ＠ prohibido  a cqui,içAO  de  p...alleo.  a  bordo.  

OhLJENS  DE  EMBARQUES:  Par.  I  linhl  de  F'poli.  ­ Rio  .erlo  Ilteadida.  116 
Ａｾｪ＠ i. 12  horo.  d.  v••pera  d"  .ahida  do.  vapor••  ­CII  HOlpei<.e.  e  cAan...  Para  "' Ii!lhll 

f'poíi.  ­5.  Franci.coe  f'PQiil  ­ Lalluaa  alo!  'I 12  hora.  do  di.  dI  .Ihid.  do  npo  .Mo•• 
ｐｾｲＬＧＡ＠ mal'  ｩｮｦｯｲｭｮ￧ＰｾＳ＠ tom  o.  proprietario.  

Rua  Conllelhelro  Malra, n.  M  
Carlo. Hoepcke S. A,  

ｲｾｩｬｩｯ＠ em  ca  a casa 
E·  inf'[!"\'el  o  valor  ,lo  radio  C,1mo  recre"ç.}o,  como  elem21l. 

tn  rulturlll,  ｕｩｬＧｬｬｾｉｾＢｮｻｊｮ＠ o  C!lolo.  a musica,  as  idéas,  como elemen· 
to  ill[,·rilllltiv,.'.  )"I'ual  fala.lo  do  iDcalculavel  •.Icnnce  como  é.  A 
propaganda  co"qnercial  encontrou  nelle  um  exeellente  com ple-
I!'pnln  rlfl  €\J11  ,xpanRâo pela  ｩｭｰｾ･ｮｳｬｬＮ＠ Os  g" vernos,  as  policias 
6('rVl'nl ﾷｾ･＠ dcllp  eoruo  um  auxiliar  precioso.  'fodos  08  agitadores  CURAI 
de  i  Ａ ￩｡ｾ＠ corrl'm  110  micropho!le  plira  espalhá  In  pelo  espaço.  O  M'x..Ilppuelilo  rl'cl'ptor.  del'de  o  mnís  ellro  e  nperfeiçoado  ao  mais 
p,"ollf'micll,  como  Ilcootec e  nos  modelos  recentes  dn  General 
Etcctric.  recolh ')  tndu cssa  riques6  Que  se  perde  em  ondas  so-
nortls  pelo  ctbPf  E  em  qllHl4uer  casa.  por  mais  distante  que 
ｾＧ Ｎ Ｇ＠ encontre  ､￼ｾ＠ oen!ros  nultos.  com  um  IIp ,l6rdho  de  radiO,  ­=-
oillgu .·m  mais  \'i .... e  is!darlll.  As  idéu8,  aA  nutieills,  a8  DOV8S  cano  ｱｴｾ
c;f.es,  OR  ｧＨＢ｡ｮ､ｦＧｾ＠ arlistas.  li  music!:  de  Wagner  e  o  ultimo  Sam'  
ba  do  Rio  vão  Pl'úeurá lo  e  cncher­­Ihb li  solidão de sons e  de  vida.   .­...

Como  ell'meDto  de  cultura  e  de  approx!moção  humana, o  
radio  dpve  entrar  em  todos  os  lares.  E  a  producçâo  iDtenslv8,   ..-
assim  cI'mo  o  OPP!·r,·!çoumento  constante  dI!  industria,  já  per·

r1  milt<·m.  Rf'm  granr!o  difl'Ic.uldade.  a  realizHçllo  ､･ｾｳ･＠ jrJeal.  Basta 
0lh6r  pHrli  os  l"l"d·  los  laoçados  pela  General  Electric.  entre  ou·LJ  frns.  pnra  diHpll'otl'S  prf'ç l/S,  prt ferencia  e  finlllidade,  desde  o  
ｕｾＧＱＱｕｬＢｾＧＱＱｬＱＧ＠ pürttltil  qiie  póde  str  conduzido  em  viagem  ou  tr8DS"  
pOflndo  fHcilmr·nte  de  um  para  outru  canto  da  c·aStI.  até os ·mais  
curos  f'  f'1l'g fiUfF .  H'rdadeirt,1l  mov('is  de  Icxo.  DistiDguem·se  
eSSPR  radil!s  11 ..  e.rcuito  8uper hclerodion  ｰｾｬＨｉ＠ 8ua  invulgdr  ｾｯﾷ＠  

oOfidaol',  sdec 'ividude  e  alcllnce.  Já  póde  huver  um  apilarelho  tro). 
1''''''  ＢｾｲｦＬＬ＠ Ｂｈｾｲ［＠ Ｎ＠ ＱｉＱｾｾｭｯ＠ por'lIH.'  ti  indl18!rill  !!Ioderou  jA  !Qrnece  nome  

nomeｪｉｾ ••11  ｾｾｾｾｾ［ｾ＠
um  UI 'parl'lho  pt,ru  cada  caso...  mais  antigo,  o 

ｾｯ＠ e  o  mais 

ROSÊIA•• 

Todas 88 qualld lide. 

Epoca . ｰｲ ｯｰｾｩｾ＠ I 
,.....:/'câfty,s  IIUII 

.aRA  '",••" .IYlltAl  •  lo...,n
A  "'­'0 

A  WCucnCA 
... ｾ .......& ...  

UII CUll8LO 
AlllluawrIu 

DA  HISTOttIA  DO ....L 
AO  Ic"'lIO  da  (K'aviclao 0"'0-
...a  H'  o  101  "M do  Neero.  porQ 
e.i o'  q..e  .,.  pobrC'••ac,_ .. 
d ....... 00  .,.;ao  de  ｣ｾＬ＠ .....0. 

fuC'  ..>cio.  COJnmllDl  apenol  _I 
P'eQVic'oiOl,  .'0, no  opiftiio ( ..... 

do,..  orOI,"  a  ｾｰＡ＠ I  IT>Onha  dc  ".1Jl0 "odio.  COM  o 
f.lo  de OOoe<c,  poro "aOtrabalho, . Potem  101110  o vicio do 
(OMO'  Ic"o  (omo  o  p,ogllÍ(a,  trO.lll  \yntplOJnOI  da op6a• 
￧ｾ ­ I'oq"enl  o  ｾ＠ ho;e "11"t: 01 Ilobalhadores do compo. 
Como  lei  ､ｾ＠ 13  de ,/>A?i.o.  os  võclimo.  do caclovõd&o  se  li· 
be·'taroin  dei  ｴｹｲｾｮｩ＿ ｣ ｾ｣ｦｾ ｨｯ ....n••  ",Clt o  Ne<alor  (0111;",,_ 
oté  nossos  dios·'cdozerdt» Bro  ·  'roI 

05  Esàovo,  do  Opiloçõo 
Conlro  esta  ､ｯ･ｮ￧ｾＬ＠ ｐＨＩｾ ｾ Ｇ＠ • 0)(,110  ,,'"  ｲｯｾＱｏ＠ ｾ Ｌ＠ li 

Néo·Necoloririo  Merck d l»odvc'lO  o lttnao)  que  CIIIO  COIIt. 

p!elomenle  o  Opiloçõó;  r8\htvindo  00  Oc»kldo  o  tncrQio 
e  o  boa  disposiçõo  porá  rrobolhcr. 

Ｇ ＱＱＱ ｾ ｪＬ ｾ ｾ ｉｅｃａｔｏｒｉｎａ＠

Na<>  se  ･ｕｬｩ ｪｾＡｄＺ＠ ［ Ｇ ｅＸｾｾ＠ toue vae 
pal8lU' i'em ' 24' boras ' com'o m11aarolO 
Peitoral  de  AnKlco  Pelotonsc.  lI"  um 
porrete.  A'  VeDa.  em  tod  •  parte. 

UII  BO.  .,eN8ILBO! 
DeDois  duma  arlppe,  como  é  natural, 

apparece uma fraqueza  geral,  acompanha-
da  muitas  vezes  duma  dor  nas  costas  c 
no  peito,  o Que  equivale  dlzer­­­Camioho 
aberto  para  a tuberculose. 

U.... "'S,'  1A1. 1,11'.  ••• ,.,.... 

VINHO  CBI080f.!DO 
do Pharmaceutlco Chlmico .111 a s. SInIrI 

Esse  pOderoso  me-
dIcamento é empre-
gado  com successo 

nas 

Tosses, 

ｂｲｯｄ｣ｨ￭ｴ･ｾＬ＠

Calarrho 

Pulmonar. 

Depauperamen to 

e  rraQueza Oeral. 
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Verifique CollllqlaCiaa .. innlSailde e A 
-- Quem IIOU ............ II E'  ｣ＡＮ･ＭＮＮＺＺｴｴｾ＠ duer­:c  <r.11: 1dtlo: r  e  Xf  ｃｉｾ＠

11() I vemo  cOIIIpra­)C  le  li. por  t  sinal ｾ _ ... 
_  Ior ｪｉｾ￧ｯ Ｎ＠ Aalim  lido. I  Ser  WOlammlO.  ,\po6it  '­ ｾ＠

1 1 ＬＮ ｲ｡ｾ＠ Ｌ ｾ .!JC!1o .. IIUO  OI  ｃｬｉＺＺＡｲｾ＠ ocltlNlC'6ca  i c;ona_ .... 
llR o C U R E ouvir todüs cil radiol I "1' ltOsto" .passara;,.,:,.a c bl.r. do <111 vi r grenr!c  perda ......... 
venha após á nossa exposição escutar _ !' ｾＺｲｴＺＹｾ ｾ ｴｯ ＮＢＧ ｾ ･ Ｚ ｭ Ｎ＠ d1uIC.  IIOtCOO Os nervoa 1Oma... '­ • 
n!dio General E lectric. A Ｎ ｵｰｾｲｩｯ ｲ ｩ ､ ｡ ､Ｎ＠ 4201 {' .,c:::,:.  \I  v. ­ 7ｾｾ ｉｬＺＡ￭ＺＢＡＺｲ ＬＬｾ
de som, de ｳ ｣ｬ｣｣ｴ ｩ ｶｩ､ｾ ､･ｴ＠ de Icnsibilidatle.  
ficorá pntcote3da aos seus ouvidos. Preç, ',d. ,""11. ParA  CGmbarcr' ........  

Ha na nova série da rndjo3 General Vende se a ' cssa' rua  Almi- btm  OMlm  debilidade. ,...." 
ranle Lamego, nO "29.. ｾ ｴ･ｮ､￳ Ｚ ｡ｪＺ＠ loIra ｾ＠ apertre. e'"" ... lia 

ID  Electric lIpparclhos de diffcrentes modelos,'"  mesma dDis QUarlos; fogióXíic.,·õ.; IMlhor  IMdlcamcnlo do ｾ o
li>  estylos, e de uma grande variedade de nomico, pia. taDque ' e' lirri;b"õm' TonoloslaD. ｾｊｯ＠ princlpel  vir-I 
ｾ＠

i 
li>  preços. Todos trazem porém o  nome 
CD Quintal, proximo a '.praia < de· rude t  Ullmular e lontllar 
a General Electric - garantia de q1lalidade, banho. : :- .< '>';"1  o  org'Gnlamo  em ｾＴＱＮ＠ fGCDdo 
n  serviço e valor intrinscco. A tralar com o seu poprielà' com que  o Individuo YOIJI • 
." De muito bom grado attenderemOll rio no Hospilal Mililar. '," V'U Iudo  cór de roaa. ＬｾoCI 
n  369) ｾｶ ＮＭ ＲＷ＠ ,H  eltgre e Ｎｳ｣ｉＱ｢Ｇｾｴｯ Ｌ＠
la  seu pedido de dcmonstmção, afim de que.. ;; lhe seja facultado verificar pelo. seus pro· 

I  " 
111 prios ｯｵｶｩ､ｯ ｾ＠ fi  exccl1enci a dOI ratliol 
ｾｉ＠ General Elect ric, 

R ,\Dl ü 

I  GENERAL C )P. L EC TRIC 
Não vas descuideis de uma CDIlSlip,çil I..--Ç1-__ 

CONVEM  ｔｒａｔａｬＮＺＮ ｾ ａl O' ,;'i,', .:,:,;:'h, p,  ｾＮＧ＠ iol."o.",3e. • ..ergicamonte .. com pouca ､･｡ｰ･ｾ Ｂ＠ ｵ ｾ .. 

Pastilbas VAJ;VADescoalos especiais pal a rc\'endetlOles. 

ANTISEPTICASCarlos MeyerlU2) 30V.alt.·27 ｦ ｲｍｻｾｬ ｴ ｾｙｅｾＺＺｾｽｾ＠ as s obre tudo n ão empregae SSIlIo .. 

I  PASTILHAS  VA LDA 
Companhia  Traccão.  Luz  e Forca  de  flllrlllnopolls verdadeiras 

unicamente vendida.. 
la( L ATAS com o ｾｯｭ･＠ ｖｾ ａ］ＩｏｏｉＨＺｘ＼ｾｾｘＩｬＨｾ ｾ ￭ｏＨｾＩｏＨｘｘＩｴｏｬＨＩｏＨｘＮ＠
ｾ ｲｬｄＱ •• ･･ｭｾｴｬ .. ･ｴｾｲｯｾ ＮＢRoupas para inverno 

,.,. .."OVAOO ' IL" HyaU!. HICO •••x'" 
UI UOCIII""ÇO DEl l l1 ｾ＠ Dr.  Bulcão  Vianna  SO. OHOMr::It02.Jsob medida )i( consultoriO .á Rua'  João  Pinto, 18  (sobrado)  

Trtl;'s, Tlmos. Sobrdudas, Oabardines. )( Consultas da 1 ás 3 horas da tarde.  
Cobertores, Polainas e Fazelldas para .:;( Aos pobres - Consultas no, Hospital de 

Costumes e Sobretudos de Sellhoras. :1\ Caridade, ás 8 horas da lIJanhã.  
ConfeceioDlldos Cem  08  Dlelborel!  e  muio;  moder- 2X)(XX)1{)i()().Xk ｾｾｘＺｘ ＩＡＨＺｏｏｋｬｋｘｮｘＮ＠  

DOI padrões  e por  fabrica  espech.rizada,  
Os neBlOS artigos. alem de !ll: rem com um  Ilcaba- 
mento Impeccavel  e  de maxima  elegancia e dura- 

bilidade,  custam  a  metade  dos  dtl  
outra  procedt ncia.   llr. Djalma JlUoellmann 

Verifiquem os seguintes preços: Consultas  medicas  das  J(J  ￡ｾ＠ 12  horas e  dasTrajes  desde  ｾＮｳＤ＠ iTernos  desde  95$  J.  ás  5, á  rua João Hinto  13  (sob). Pratica qual­ it
SObrett;des "5.')$1'Gabardines  " .  1!).)$  •  ­ qU€i  exame  de  Laboratoíio  para  elucldaçJo  n.  ｾ＠Coberlores c  32$  Polainas  •  13$  de  dlagnosllco.  ｾ Ｈ＠ UProcure  conhecer  as  contecções HtNNtR 
e  V.  ｾＮ＠ terá encontrado  um  novo  meio  de 

fazer economia. 
Representante:  Guilherme  Bueh  I  i' :" .• ｾ＠ •  .  '  \.M)QAQ6't'I!.IO  ,  ­' 

11•• III.re lIIe  Carvallla  DS.  1 e 9­ flllrianopulis 
.37­P 

Ｑ＠
ｾＺＺ Ｚｳﾷｾ ..Ｚｾｾｾ｜＠ ｾ･､ｩ｣｡ｭ･ｮｬｯｳ＠ ｣ｯｭ｢ｩｬＮｮ｡ｩ､ﾷｯｩｬｬｳ ｾ ｱｩｩｩｩｩｾ･ ..ｾｉｾI  Ｂ ﾷ......｡ＮＮｾ ｾｄｾ ｾ ｟Ｎ

os  NEURASTENIC09  consegue  a  cura  da  syphilis  adquirida  ou  heredilarla.  Seu 
os ESGOT,.DOS  effeilo  6 rapido  e  não  prejudica  o  organismo  mesmo  das

05 CONVALESCENTES 
OS  TUBERCULOSOS  creanças  fracas  e  paes  syphiliticos,  o  que  o  lama  ,referi­ • 

OS  MAGROS  E . ANEMICOS  do  aos  seus  congeneres 
Que  reper::lJ'a  m a l  a  perda  de  suas  força.  O  Elixir  Bi  lodado  Arsrniado  Leiv3s  Leile,  além  de :  . 

As  .­.­.ães  que  srnsrnentsrn  especilico  para  a  cura  da  ｾｹｰｨｩｬｩｳＬ＠ é  um  excellente  lonil:o '  ｾ＠
e  precisam  fortificar  seus  filhO!l  pela  acção  do  Arsenico  que  aclua  sobre  a  curva  do  peso: 

OEV­EM  TOMAR  O  REMEürü . i\LliyiENTO  Engorda. 
O  Iodo,  além  de  suas  propriedades  !onicas, eliminaｾ＠ as  impurezas  do  sangue  que  perturbam  o  bom  funccio-

)IE  namento,  tornando  por  isso  mais  proveitoso  o  Irabalho 

ｾ＠
nutritivo, 

ｆｩｮ｡ｊｭｾｮｬ･＠ entra o  Hydrargirio  nesta  preparaçllo como 
unico destruidor do  microbio  da  syphilis  (Ireponema  pal­ '  ,

pod81'OSO  accalorodor  das  forças  e  nutrlçlo 

i lidum)  que  é  o  causanle das  graves  doenças  que nOI  alfe; ,
Cllda  coUtor  dlt  'DpG.llllmonta  t " "'O  COrRO  um  bom  blf.. 
C.da  colher  dlll  ,opa allmont3  tunlo  como  3  ovos.  clam  e  de Que  ignoramos  a  causa. 

O  Elixir  Bi·Iodado  Arseniado  LeivDs  Leite  i um  re· 
medio  classico  d.,as  manifestações  da  sYl!lhilis  e  impllrezÍIｾｔＺｾｾＺｾｾＺｊｾｩｾｦＺ［ｦ［ｾｬ［ｾｾｾｾ［［ｪｾｦｩｦｲ［ｻ［ｾ＿ｊｾｬＮｾ［Ｚ［ｾｬｾｾ［ ﾷ ｾｾ＾ｅｾＺ ＮｾＺ＠ M  do  sangue:  Rheumalismo,  escrophulas,  Iymphalismo.  eorrP' 

TONI C  O  00$  NERVOS t  mentos, fi slulas,  inguas,  fcridas  antigas,  doenças  chroDie.. 
TON I CO  00$  MU SCV LOa , 
TONICO  00  CORAÇAO  I  dos  olhos,  ouvidos,  melestias  da  pelle.  .".:' 
"OHI t:  O  DO  CEA[8ltO I  Não  publicamos  allestados  Dem  relralos  de  doenles: ' 

Então  leia  bons livros­livros que  educam.  ｾ ＺｉｾｾｉＺＢ ｉＧＬＧＢ＠ Nossos  preparados  beneficiam  quando  bem indicadof< 

ｾｵｾｾ＠ ｾｾＧｆｲ＠ 11
Drenel,I!,.,  c:hronl(M 
Im polc ncla  A'  venda  Das  boas  pharmacias  e drogarias.enlhusiasmam.  emocionétm  e ficam  honrando  a  Laboratorio  Chimico  Industrialsua  estante.  Procure,  para isso.  as  ultimas  tdi- IIｦＱｩＺｾ［ Ｗ ［ Ｚｾ Ｚ＠ do,"",  "  ••m  Ｎｲ ［［ｩｾｾｇｾ［ｾ ＧＺｮｭ＠ .m.....  ＬＩｊｾｩｾｾＡｾ ｾＮ［Ｇ［Ｇ［＠ A.  LEIVAS  LEITE­Pelotas

ções da 
Companhia  Editora  Nacional  ｾｩｾ［ｦｾ［ｩﾪｩＺ［ｾｦＺｾｾｾｦＺ［ｩｾＺ ｾ Ｌ ｴＱｦｩｾｾｾｴｾｩｾｾ［ａｾｾｾ＠ ｾｾ＠

A  VENDA  NAS  PIIARMACIAS  t  Dr,;OOARIASStalin, o czar vermelho por Chrislian Windecke 
Deposito  gerat  :  OROGARIA 'BAPTISTALu.isa, minha filha .  .  ,.  Luís  Amaral 

tO.  Rua  1."  do  Março. 10­ Rio  d. Janeiro/list. da Civ. Brasileu a Pedro  Calmon  ｄｲｯｾｯＮ＠ Oi  preço. _ell' eODlpelenela 
O Rei Ca.,alltiro .  .  . .'  •  

· Suicidio ou homicídio?' s. S.  Vandine 
O  Rtnegado. •..... '  André  Armandy 

, O homem calvo. .. ｾ＠ _.'  Sydney  Hooler 
éducaçdo progressila .,.  Anisio  Teixeira 
Não ha de ser nada. . .' Origenes  Lessa 

·A/lha Grande . .  .  . .  •  " 
A' i/lusdo russa • . .. .  "  Baptista  Pereira  Soffre de Resfriado,Tosse,Bronc}lite.  ｩ ｾｉｇｉ ｉ ｄｉＡﾷﾷﾷｾｾＡｩｾﾷﾷ Ｌ ﾷﾷﾷＢｉ •• 
Poemas completos . .. )'  Menotti  deI  Picchia 
Jesus (tragedia  sacra)  .  •  »  ｒｾｭｱｵｩ､￣ｯＬ＠ Coqueluche  ?  ｬ ｩｉ＠ ﾷ ｾＬ ｍ Ｇ ﾷﾷＧ ｴ｡ｬｬｵ ｲ ｏ ＢＧ ﾷ Ｂ＠ ﾷ ｡ ｾ ｾｲ ｡｣｡ｊ｡ｮｺ｡＠ S  Aｂ ﾷ Ｇ＠ ｉ ｃ ＢﾷＯＢ

, .Oi-roteiro do Oriente. .  "  N.  TabajsTa  de Oliveira  Quer fIcar  bom em potIcas  horas Cf 11.::, .....  , . ＬＮＬＢＧＭ ｾ Ｎ＠ •• i 
GOmO :pensamos. . . .'  Jobn  Dewey  TomeoPE1TORALim  ｍｅＧｾＬ＠ i:e. ,::' :jJQ IIISEI  Ｗｊｾ ｡＠ São Paulo 

1JiJ,o/sti .e'-Ouüos ,poemas. .  ; .  "  Ribeiro  ｃｯｵｴｯｾ＠ GVACO EAGRIÁO; :pré;>al'ado ' com .;:  i,  ot.;.ca..  de  ___  ,..ataadot, ｔｾＮ Ｌ＠ I  r....  . 
' -Tarde"f!lotida; . _.. , " ,.Relmiro ,Bral7:a  ｰｬ ｡ ｮｬ ｾ Ｘ＠ ,balsamicas e expectorantes. .,;  :11  Spwt,  Bot'  .,  eM  a1f*ca  pu  .d.  pua  ......  ,.....  

8:  ＱＡＺｉｊＱ Ｌ ｣｝ｯｾ ｉＯ ＴＡＱＱ･＠ ｾ＠ .. Ｌ ｾ＠ "  Pa,uIo .Setubal  ｵｾｾ＠ ｾＺ ｯ Ｎ ｾｾ＠ ｾＱＬｾｾＺￍｄＧｊＺＡｴＺＺｴ＠ >  ］ＭｾＧｯｯＮＮ Ｇｔｾｾｾ＠ 1':  i  ｴｾＮＺＺＮＧｩ ｾ＠otrorde"Cuzabd.. .. .  ),  "  \ .  " :'" 
ArTiàiTl'osniJ"Bfasil " ::' Nina :RÔdrUrués  CUl'B  por  mllhllrEs  ­ • 

• 

lab.lac·  ••tj  Ipper.u..do  ­ •  ... .......  

'lO IHIfIft I UI"tl  artlalfUI  e  lJeraltsl 
"  .  · Encontrllm­se  nn  I'Liurllr ill  Centrl'l1"  l'  ｾｗｾｲＧ｛ｍ＠ ［ｏￜｕｏﾷＧｾｬｭｌ＠ ｾ '::' ­'­:"'ili::!i...;;

dE  ftlberto  Entres  ••• ­112 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o eSTA[)e - (iuinta-feira; J ele Aa6Stõ de 1_ 

I Em  beneficio  ､￡ｾ Ｍ ［ Ｇ ｦ･､･ｲ｡ ｾ ｾｾｾ＠ ｉ ｆｵｲｴｯｾ＠ o I LIVROS aUE  ｾｾＬ ,;;r:-:.g;:=
Catharinense  de  D. es'p'ortas '  f honram  sua  5  I  ptlln  L  Port L  e ireI ｾ＠ bots

I  ,I  '....·.·.'.ma.s·  OI prelo  dia ｲＺｾ ﾷ ､｡ﾰｓｬｬｹ｡Ｎ ae.m. ｾｾ＠ ｾｾ 110 M. i=.. V.. 
:ot t t rina GolNa e Marta Lydle do.., lranYúlou-M uma lU, que moS bl I I 

I 
I  •  ｡ Ｌ Ｌ ［ ｾｒ Ｇ＠ Ｂ Ｇ＠ no , - es an e:  ｾＺ］＠ ｾＡＺ［＠ L_. ｎｯ｣ｭｬ･ ｬ ￣Ｎｾｉｾｾｒ］ｲｴｾｾＭＺｲｾＮｬＩ｡Ｈ ｦ ｯＧｰ･ｮｅｬ ImS ｉｂ･ＮＱＺＡＺｳｴＺｾＮｴｰ･｝ＸＮＮＮＮＮＮｊＱ

I  
Ontem, eis Ｒｾ＠ horas' maIs ou fuCA'RTJ\S DO IMPBRAOOR ｾｬｉｹ･Ｎ＠ ｾＱｾｮｩｬｍ＠ Us Porta. Mer­ 'menor f!mYadlo ｍＮｾ＠ Al_  

menos, esteve na policia civil ＢＮﾷ ｐｅｄｒｏ ｾ ｮ＠ AO BARAo OH  cedu RodriQ'uta  do  Coare, ｊｾ＠ Junior, de  JI ...- ......  
o sr, Norberto Serratinl, geren" Ｂ ｃｏｔｅｇｉｐ ｾｰｲ･ｦ .• otd•• _ cellM ｃｯｮｴﾫｉｾＬ＠ Rcnllda Cunbe "lho do ar. f!mYadIo Manoel N-

UM F/L.'H QUE A ﾫｐａｎａＯｾＩ＠ OFreRECE: te do «Café do Povo», á rua illiiJotadlill PÓ1' c  Morta de  Lourdu  ｾｮ＠ vu,eU  ｉＧｑｬ､･ｬｴｾ＠ e QUI M  KN-
Tiradentes, de ｰｲｯｰｲｩｾ､｡､･＠ do ｗ｡ｄ､･ｲｮｗ ＢＬ＠ ｾ ｐｬｬｩｨ ｯＬ＠ Sra:BenIO  Ilodolpoo de 011- ve na ｾ･ｲＴＬ＠ neqveUe ｾ＠"O"t  "I  k"I  t - li seu pai sr, Demetrio Serralini, - - vtlroll, He'iviquc E1wtcrio NuQU, menlo,

i  O ml  I orne ros  aereos  communicando que fôra furtada HISTÓRIA DA ｃｉｖｉｌｉｚ ａ ｾ Ｎｾ＠ Ｌ ｾ ｡ｬＨｦ ｯ＠ d  Attwtyde  e WaI­ O lOuro oIIlcançou o ptq1ICIIO, 
de uma gaveta do seu estabele- çAO  BRASILEIRA-por;.'! élêmilr.4dê Mello, fcnndo­o  lrreYClllCltIC .- M-

,.,  aspectos  deslumbranles  di  IiIlrll  di  Brasil  cimento  a  quantia  de  150$000,  Pedro  CalmoD,  ::  ;.z;"....,.Diflüc  hoJe o  IIROIYUMMO  _as c  /10  lIanco  dlrelto_ 
que  estava  dentro  de  um  pe­ ­ rilítillicíõ  'do  INnl/lO  Darcy  ｾＭ À  vfC­ttme  foi  rrnAde  ,.. o 

ＧｾＭｾｲｾｾ｡ｾｾｂｾｾｵｾｾ･ｾｮｾｯｾｾｳｾＡＡＡＡａｾｾｬＮｾｲｾ･ｾｳｾｾ＿ｾｬｱｵｧｯ ｳｾｾ｣ｾｾｭｭｩｳｳ｡ｲｩｯ＠ fulvio  Á MARGEM DA HISTÓRIÀ'  reira, ' fIIho' do  sr.  Ellêly,ªu Pc­ HoapIIaI  de  C.rtdack  ｾＢ＠ .... 

､ ｄ･ｏｖｾ｣ｾＡｾｴｩｾｾｾｲＺ＠ ＸＺＺｾｾＺＺＧ＠ relra"próprietario dô ｾ ｬ￭ ｦｬ＠ ­!lIo  bulencle  de  AaalartrIcle  PtbII-ｉ ｾＡｖｾｳｴｾＺｾｾｱｴｬｦＮｾｦｯｾｾＧ￡ｾｲｾｮｾｾ｡Ａ＠ _  _  Branco»,  '  ""  C4,  acodo  0lil1  medicado. 
da  madrugada  de  hoje,  o  indi­ Edl  õ  d  CI  EdU  \(' DR,  OTHON  D'EçÂ :N  UNeA  !  vlduo  Leopercio  Rodrigues, em  ç  e8 ｎ｡ｾｉｏｄＺｩＬ＠ ora  ｴ･ｬｾｾｾｾｾｉｾｏｴｩｾｮｳｵ､ＧｬＺＺ Ａ ￇ ｾｊｾ＠ .... fi........  
ｾｾｾｮｬｩＺ､ｾ･ｾ＠ ｊＡｾＵｾ｣ｾｮｴｲｾｾｾｯＺ＠ A'  venda  na «Livraria  lugar  de Juslo  relêvo,  pêle  auII.  participa  _  atUa  !*til­ 

E  ATIROU­SE  AO  MAR  de  cigarros e 2 pequenos  pesos  Centlal­ e  nas demais  ｾｾｾｾｾｾＬ＠ 'k,  ＧＺｾ ､ｾｾ｡ ｲ｡Ｚｾ ｾ ＧｾｾＬ ｾ＠ :s: ｾ ｾＬＮＮｯ｡ＺＺ＠  
de  metal.  livrarias  ritos  em  quem  nunca  arrefeceli  Anlonlo  MarfiM  coa". 

I  I  h  t  d  de Florianopolis  o  enthuslasmo  pelas  coiSas 'da  mcnlO  com_,'ou c 
COllhecido  e  activo  despa­ Iquelie  trampolim  altissimo,  ar­ O ｣｡ｾｾｾｨｾＺｬＧｾ＠ ern;'::,  ｾｄｶＺｮ､ｾ＠ ｩｾｴ･ｬｬｩｧ･ｮ｣ＡｬｉＬ＠ ｴｾｯ＠ ｾｵｊ･ｬｴ｡ｳ＠ li  es;o  ntha  Ocorvlnoll, 

clwI1le  da  praça  de  Santos  o  rOlou­se  a  agua  sem  ter a  pre­ d  b  I  I  ｾ＠ ,  tloladora  mOuencla  do  ｵｴｬｬｩｬ｡Ｍｬｉ ｫ Ｌ｣ ｾＮ［Ｎ Ｇ＠ '""ｾ ＬＧ ［ＮＮ ­­ ­­­­­,J 
s­ Frederico  Hyland,  com  ｾｳＭ caução, de  ､･ｳｦｾｺ･ｲ Ｍ ｳ･＠ ｾ･＠ uma  ｧｲｾｄｳＺｾ＠ nOt:  ｾ｣ｾｦｦｩｾｩ･ｄｬ･＠ ｾｵＬ､ｗＡｾ＠ ｲｩｳｾｯ＠ ｾｭ｢ｬ･ｮｴ･Ｌ＠ ."  ,  
cllplono  a  ｐｲ｡￧ｾ＠ ａｺｾｶ･ｾｯ＠ Ju­ peça,  slquer, do  vestuano, Cor­ ｾ･ｳｴ･＠ seculo  e  este  seculo  Dão  ｾｾｯ＠ Dlstrlblllndo  a  Ilu:  actuaçllo,  R...... • C.......  
Ｑ ｾｉｏｉ＠ 11  t,l  e  resldcl1C1a_ a  ave·  pUlent?,  o  despachante  ｶ･ｮｾｾｵｾ＠ passará  sem' que  o  mundo  dê  ｾｾｾｾ＠ ｾｨ･ｦｾｵｩｾｾｾｾｳ＠ ｬ｡ｾ＠ J:m2laé  ｾ＠ NOIV0.5  
I"d,]  Anna  ｃｏｾｬ｡＠ n ,  I"?,  dl,rI­ com  vigor,  ･ｬｾ＠ ｾ｡ｬｨ｡ｲｾ｡ｳ＠ a  ao  lelephone  o  seu  merecido  "CARCOMIDO"",  P  q,  ｆｰｯｬｩｳ ｾ＠ ｃＩｉＭＷＭｾＬ  
)!ltI"se n.1  manha do dia 28 de }u­ çadas,  os  pnmelros  msJantes  valor  ­­____? ｾ･ｾ＠ alto  cargo  de  consultor  436)  4v  •  
I'l"  P  1'  .  d  bordo  du  transa·  de  permanencia  n'agua,  Mas,  .  ,  }urldlco  da  Fazenda  Federal,  '.­­<l  

ti  :,lI ICO  «i\:eptulI'<l",  que  esca­ em  ｢ｲ￩ｶｾＬ＠ ante  a  curiosidade  ­­ ＱｬＮｾ＠ cdmadas _m.enos  respon­ ainda  lhe  sobeja tempo  e ânimo  D.  li . "'11'  ｉＧ ｾ ｟＠ ...  
t", iI  i1i1quc/lc  porto,  na  sua  Ira­ emocionada  dos  passageiros,  I)r ｾ _  _  ｳｾｶ･Ｌｳ＠ da  Republlca Velha,  pr!­ para  ｯ｢ｊ･ｾｴｩｶ｡ｲＬ＠ em  fulguranle  I  ••r  I  Ｎ Ｇ ｾ ＡＡ＠ 11  I  
\ _" 3m de  ｔｮｾｳｬ･＠ a  Buenos  A, ­ que  se  apinhavam  na  amurada,  ｾｯｕｾ＠ clsamente  aquelias  que  nao  polygraphla,  as criações do seu  ,  '  ..,. '1If.1I11  
"::5  Como  de  habito,  em  sua  escasseiavam­Ihe  as  fôrças  e a  ｾ＠ ""  passavam  da  ｾｯｰ｡＠ e se  conten­ admlravel  temperamento  artis­ ReCife,  2  ­ Para ,  ｾｾｾｴ ｡ ｬ｣ｵ＠  
\  ｉ､ｾ ･ｬＱＱ＠ de  Idd,  o  grandioso  margem  da  praia  ainda  dlsta­ ­ _  tavam  de  pehscar  as  aparas,  ｴｩｾｯＬ＠ semprl!  ao  par  da  evolu­ e  em  viagem  de  ｉｮｾｰ･｣￧ｬｬｯ＠ 4s  
I,  ',(O  italiano  tem  brevissima  va,  em  um  largo. agitado e trai­ .  ­,  emquanto  ｾ＠ fina  flor  se  regala­ çao  conHnua  das  Idéas,  tropas  da  7,'  ｒ･ｧｬｾｯ＠ MlIIl4r,  
<1 ':' 11 0 1<1  n<lquelle  porto,  logo de­ çoeiro  panno  de  ondas,  .  ｃＢｬｾ＠ !mpf!.' ta! va  n,o  salao  de  banquetes.  da  Honra,  assim,  a  cadl!ira  que  qUI!  commanda,  seguIu  o  gtOC-
ｾｵ［Ｌ＠ .1':i!ntlo  e  demandando  a  Os  praticos,  vendo·o  á  min­ Em  Ｚ［ ｾｭ･･＠ dllC,  as  19,"10  ｰｯｈｴＱｾ｡＠ nacion,al,  conseguiram  occupa  na  Academia  Cathari­ ral  Manol!l  Rabello,  
11 ' :'11 ••1 C'.ll'"  dc  sua  escala trans­ , gua  de  esforços,  atiraram­lhe  ｨｯｲｾｳＺ＠ '!oJe,  o  ｃｉｎｾ＠ IMPERIAL  sedUZir  alguns  mgenuos  arras­ nense  de  Letras,  onde  lem  co­ (lOR  11  00  Ｄ ＢＭ］ｾｾＧ＠  
0 _,.101,':<1  Ja  o  navIo sulcava as ' 11m  salva­vidas  e  recolheram·  exh,hlra a  bella  ｰ･ｬｨｾｵｬ｡＠ ERAM  tando­os  a, um  ｰｾｳｳｯ＠ ｾｭ＠ fals.?,  mo  patrono  a  Cruz  e  Souza,  :  O 000  
Ｌ ｨＡＢＢ ｾ＠ do  cil nill, Quando  odes­I n'o,  penosamente,  Conduzido á  13,  com  Raul  Roulllen  com  argucia,  lab!a e  Juras  lao  «O  E;;tado»,  ｾｵ･＠ se  orgulha  Vende se  um  bom ' Chalet r  á  
I' .':/:.1I1 i':  H\ /a ntl  se  aperceheu ' Ponta  da  Praia,  o  despachanle  , ­0­ 0 ­ ｭ｡ｮｾｯｳ｡ｳ＠ ,que  nao  deram  tem­ de  ｾｯｮｴ｡Ｍｉｯ＠ no numero  dos seus  rua  Padre  Roma  n  100  O  mei'-
de  1'''u ､ｬ ｾ ｴｲｩｬ｣￧ＮｩｯＬ＠ tão  absorvi­ j foi  dali  levado  á  Policia  Mari­ Cme Pa/ace po  as  ｶｬ｣ｨｭｾｳ＠ de  co!"prehen­ mais  frequentes  collaboradores,  mo  faz  fU1dos  co'm  ｾ＠ Escol d" ",>s  ncg­oc lOS  Que  o  leva­, tima,  onde,  após  dar  explica­ A's  19,50  horas,  o  CINE  der  a  ･ｸｾ･ｮｳ｡ｎｾｯ＠ pet;lgda  que  folga em regislar­Ihe, hoje a data  Si'J José  Tratar  com  o  Ir' Ne:  
,.:m  <1  bordo,  Que  não  teve  ções  ás  autoridades  e  mudar  PALACE,  focalizará,  hoje,  o  se expun  am ,  ao  sa  en  o  pa­ natalicia,  opportunidade  para  Peixoto  'DO  Café  Java  '  
OI.IOS  lIem  OU \ Idos  para as  ma­ [de  vestes, obteve  liberdade,  filme  TARDE  DE OUTOMNO,  ra  quem  appehilar,  nesla  hora  manitestar­Ihe,  do  mesmo  pas­ 439)  •  6 V  _  I  
n.,!J,<lS  de  pilltlda  Indescripti ­ ­ ­­­­­ ­ ­­­­­­­ ­ ­­ e.m  que  os ,_t  esour?s  sempre  so,  a  sua admiração  e  os  seus  '  
\' , 1 11  an g­ú5Ii '1  do  despachiJnte'1  tem  guardloes  m,als  Illsudos,  votos dI!  felicidades,  O••• .,....Z 1.lh ...  
IhJ  illlininenci<l  de  seguir  via­ I M  P  E  R  IA  L.  pens,aram  em  ｣ｕ Ｌ ｬｨｶｾｲ＠ a  planta  FII1III"1  .....rl.1I1  
｜ｾ･ｭ＠ ilJ é  13112nos  Aires,  inespe­ ,  exohca do  ﾫｲ｡ｳｾｉｏＬﾻ＠ Ignoramos  ｃ｡ｓｾｬ＠ a'  venda  Dizem  de  Pernambuco  ue
ndal11cnte  com  consequencias I  si  em  obedlencla  a alguma en­:  ­ ­ h  d  q
ｩｾｬｔＱ･ｮｬ｡ｶ･ｩｳ＠ aos seus  negocios,  comenda  ?U  por  sua ,:onta,  ｾ｡ｯ＠ ｳ Ｌ ｾｾｰｲ･＠ en  ･ｾｾ･ｳ＠ as  sa!ras 
Unico  meio  viavel,  no  momen.\  O SEU CINEMA O  que  ｾ＠ cerdto,  porem,  ébque  _  ､ｾ＠ ｆｾｲｮｾｬＱｾｯｾｾｮｎｾｾｾｾｨＺｾｬｧｾｾｾ Ｎ＠
10  o  sr  Hvland  inquieto  diri­ uma  equipe  e  raposas  em  VENDE  "'E  1  '  "  ' 
ｔｩｾＭｳ･＠ ｾｯｳＭ prdtiCos,  Aiberto  HOJE  __ I's  7,30  IIlras  __ HOIE  experimentadas  obteve  11  assl­ ｾ＠ ­"'.  Uma.  em  u­ mente,_ o  coco  e  van,os  ｬ･ｧｵｾfi  ,"  ,  . . ,  C  t  h  gnatura  de  alguns  moços  des­ gar  apfélzlvel  e  no  cora"  mes  lIao  abundanles  ,falia,  po-
ｳｯｾ ［ｾｾｴｾｾ､ｯｾｉｉｾｾｉｾｭｾｯｮ､ｾｾｩｾｾ･ｾ＠ 1  prevenidos,  ｬ｡ｮ￧｡ｾ､ｯ＠ á  publici­ cão da  cidade;  confortll"  Têm,  ｯｲｧ｡ｮ［ｾ｡ｲ＠ a  exportação  
ｾ＠ le1'1'<1 ,  no  seu barco,  Os  regu­ Raul Rouliell dade  uma  plata­fór!na  decal,ca­ vt:I,  com  mullO  terreno,  para  o  con mente,  
lú mentos  marítimos,  parlicular­ em ｾ｡＠ nas  bases  da  ､ｬ｣Ａ｡､ｾｲ｡＠ Ita­ Negocio  urg­ente  e  de  "Nosso ma'  ,.  
mcn te  em  se tratélndo  de navios  h,ana,  ｲｾｶｾｬ｡ｮ､ｯ＠ ｡ｓｾｬｭ＠ mdigen­ j­ J  f  ,­ xlxe  
ｾＧ［ ｬｲ｡ｮ Ｖ･ ｩｲｯ ｳＬ＠ s,io,  ｮ･ｾｳ･＠ caso,  E R A M  T  R E Z E  cla  de  Ideas  propnas  e  depen­ occas ao,  n  ormaçoes  O  sr,  Verdi'de  Carvalho  do  
iilexoril\'cis  e o  ataranlado  des­ .  ､ｾｮ｣ｩ｡＠ e submissão a um  imperi­ ｮ･ｳｴｾ＠ I  ｾ､｡｣￧￭ｬｯＮ＠ Consulado  Geral do  Brasil'em  
pachanle,  lendo  já ante os olhos  al!smo que  deve  ter  suas fron­ FpollS,  ｾＸＭＷＭｑＬｓｊ＠ Valparaiso  (Chile),  remetleu  ao  
a  perspecti va  desaslrosa  da­ telras,na  terra  em que  ｦＱｯｲ･ｳ｣･ｾＬ＠ 4,>0  30v,­6  «Estado»,  com  affecluosisslma  
quel/a  viagem  á  terra  platina,  Preeas: 2$500  •  2$000  e  assim  esc_apa  a  toda ,especle  ".  dedicatoria,  um  exemplar  de  
IOpOU  com  a  dureza  de  formal  4óP  de  apreciaçao  no  ｾｲ｡ｳｬｬＮ＠ ,  «OItO  mIl  sua  composição  «Nosso  maxl-
e  irreduclivel  negaliva,  Não era  _ _  <?s,  novos  ｾ･ｳｳｬ｡ｳ＠ (diZ  o  k"  xe»,  musica  para  piano,  com  
I'ossivel  anendé·lo:  e,  como  PERDEU  10  ­ «Dlano  da  NOite»),  que  deste  Ilometros  versos  de  «Sem», 
li ma  féra  acuada,  engaiolada no  campeao  ＱＹＳｾＢ＠ andam  de  tanga"querem  Essa  composição  foi  edita­ 
navio,  o  SI',  Hyland,  de  pé  no  ­­­­­­­ I  vestll­se  de qualquer COisa,  ｦｯｾＭ aereos»  da  pela  casa  Juan  feliu  e  Hi-
tôpo  da  escada,  que  permane­ ­ Id  d  d  mar  em  paradas  e. talvez  re.ah­ ios,  de  Buenos  Aires,  e  se  
ria  ainda  a rrcada  para  a  des­ O tempO e a  to  a I  O xa  rez  zar  a. «  marcha  sobre o  RIO»;  ,  ,  _­ "  acha á  venda,  nesta  capital,  na  
cida  dos  praticos,  só  enxergou  ­x­ I '  ｉｬｉｾｓ＠ e.  necessarl?  comprehellder  ,Em  ･ｸｨｬ｢ｬ￧ｾｯ＠ ･Ｚ＾ｰ･ｾｬ｡ｬ＠ para  LIvraria  Moderna,  de  Pachoal  
uma  soluçiio, Num  gesto  de de­ O  5r,  Jo rge  Vieira,  funccio­ Bombaim,  2­Chegou a Poo­ ｰｾｬｭ･ｬｲｯ＠ que  SI  eslamos  pre­ a  Imprensa,  fOI,  hOJe,  as  10  ho­ Simone S, A, 
sespêro,  firmou  o  pulo  e,  da­ nario  do  Banco  Agricola  e  re­ na  o  chefe  nacionalista  hindú,  clsados de reformar  tudo  com  oras,  proiectado  na  tela  do  «CI­ ::­::7"'"7"'"­­­­­­-

sidente  á  rua  f rei  Caneca  nO mahatma  Gandhi,  que  foi  reco­ caracter  explOSivo  de  um  des­ ne  Imperial»  o  bellisslmo  film  Ufa! que calôr' 
］ ＬＭ ］ ｟ Ｎ ｾ . Ｍ ］ｾ ｾｾ ­,... Ｂ ｾ ＢＢ == 216,  queixou·se  á  poliCia  civil  Ihido  a  prisão  local,  donde  ti­ moronamento,  não  serão  esses  natural  da  «Panair  do  Brasil»:  •  , 

M 
｟＠ ＮＬＬ ＭＮ Ｌ＠ ...,,"  ＭＬＮＮＬ Ｍ Ｌ＠

· ｉｉＧＺｃｾｇｎｉ＠ E li  ccCaVALLERlil  de  que  ha  mais  de  vinte  dias 1 nha  saldo  a  28  de  maio  últi­ que  fracassaram  ｲｵｩ､ｯｾ｡ｭ･ｮｬ･＠ ­ «Oito mil  kilometros aereos»,  Nova  York,  2  ­ ｉ＿ｾ＠ varlos 
Oh.  11  enlregou  a  Arthur  Dielll  o  ma­ mo,  a  testa  dos  nossos  destmos os  Trata­se  duma  surprehenden­ pontos  ,chegam  nOlhelas  <!.a 

RUSIICIINII"  leriai  necessal'io  para  a  COII­ portadares  da  nova  menlalida­ te  pellicula  que  apresenta  todo  larga  e  mtensa  onda  de  calor 
­x ­ "  fecção  de  uma  tolda  para  seu  A V J S O  de  !ida  ｣ｯｭｾ＠ necessaria,  o  litoral  brasileiro,  com  a  sl!a  que  atravessa  os  ｅｾｴ｡､ｯｳ＠ Unl­

Teve gallho de causa, auto,  e  afé  esta  data  Diem  não  .,  "  Ja  tendo  Sido  adoptados  to­ exhuberante  belleza  natural,  as  dos,  Só  nesta  ,capital,  desde 
em lima antiga questão lhe  deu  conta da  referida  tolda,  ,O  propllelano  da  «Alfalalarla  dos  os  tons  e  matizes  do  Iris  vistas  encantadas da  assisten­ sabbado  até  h?le,  ｯｾ｣ｯｲｲ･ｲ｡ｭ＠

' I b 'I Silva>  á. Praça 15  de  !,,<!vembro,  para  caracterizar  o  fardamento  cia,  120  ｣｡ｾｯｳ＠ de  msolaçao,  sendo 
O ceie ­':,: compoSl or ｣ｯｭｾｵｭ｣｡＠ á  sua  ｾｬｳｬｊｮ｣ｴ｡＠ ｦｲｾＧ＠ dos  adeplos  de  Mussolini,  den­ São  vistas  apanhadas  dum  36  fataiS,

ltú ,:ano E'  in­con·tes­ta­vel­ gues.a  que,  ｴｲ｡ｮｳｦｾｦｉＡｉ＠ sua  10la  tro  e  fóra  da  Italia,  provavel­ avião  da  «Panair»  da  linha  re­ ­­­­­­­-
­ mente superior  a  lenha  para rua Fehppe Schlm.dl  n,  I? A,  mente  os  fascistas  carcomidos,  guiar,  Parte­se do  Rio, visitam­ DeBilclas  lal  ｡ＢｉｉＧｾ｡Ｎ＠

O  processo  inten tado  pelo  da serraria Dela.laert.  onde  espera  merecer a  cODflan­ que  assignaram  o  manifeslo  se  os portos  do  Norte,  regres­ _  ,,11  IrlL  Dallre 
compositor  P e d  r o  Mascagni  Phone  I !UO  ça  dos  ｳｾｵｳ＠ fregueses"  dos «intellectuaes», escolherão a  sa­se  á  Capital  da  Republica,  Ｌｾｯ＠ Paulo,  3,  ­ As  denún-
contra  a  casa  editora  milanesa  419A  ａｰｲｯｶ･ｬｴｾ＠ a  opportuOldade  pa·  camisa  furta­côr  que  lhes  per­ Apanham­se,  ahi,  varios  fla­ clas  constantes  de  uma  carta 
Sonsogno ha  varios  annos,  em  30V­12  ra  ｣ｯｭｭｵｭ｣｡ｾ Ｇ ｬｨ･ｳ＠ que  possu,e  mil/irá  imitar  aquelle  reptil  Sil­ gantes  magnificos  e faz­se uma  em  duas ,folhas de  papel  escrl­
Que  o  célebre  compositor  re­ excellenle ,sorlll',1enlo  de  caseml  bido, que  nas  horas  dilflceis SI!  visita  ao  Pão  de  Assucar  e  ao  ptas  a  hnta verde  e  IIsslgnadll 
clamava  sua  parte  nas  repre­ ras  ｾ｡＠ mais  vaTlada  padronagem,  transforma  e  recebe  as  luzes  Corcovado.  até  ao  pé  do  mo­ «Um  brasileiro», .e  outra  as-
ＢｾｬＱｴ｡￧￵･ ｳ＠ da  Iraducção  fran­ GF.STO  e. artigos I;lara  hOll1ens,  de  supe'  do  ambiente,  Quem  estará  fi­ numento  ao  Christo  Redem­ signada  por um trlangulo,  o ge-
ｾ･Ｌｳｬ＼￪ｊｉｉＢＬ ､｡･ｮｵ Ｎ ｲ｡､［ｃｓｾｶＬＢ ｡ｬ､ｬｾｾｩｩ｡｟＠ DIGNO  DE  REGIS'rO  !lO!  quahdade  e  a  preços  os  nanciando  o  patriotismo desses  ptor,  Depois,  retoma­se  o  hy­ neral  Daltro  filho, deixou  deＢｾＢ ｵＬ｡ Ｇｃ￳ＡＧ｢･ ｵＬ
ｾ＠ ｾ＠ ­ ｾ＠ u  :.:  ｾ＠ :.:;;  ma.s  reduzld<!s,.  patriotas,  o  ardor  c1vico  dos  droavião  e  parte­se  rllmo  ao  ､ｾｬｉ｡ｳ＠ tomar conheCimento.  por 
dido  em  seu  favor,  flonanopolls,21 '7,1933  cameleões  do  «fascismo»  indi­ Sul. Santos  São  Paulo  Para­ nao  lhe  merec.er  nenhuma con­

Segundo  um  acórdo  datado  O  sr, Trajano ,Leite está pl'es­ ＴｾＳ＠ lOV ­ 10  gena?  naguá,  ､･ｾｦｩｉ｡ｭ＠ aos' nossos  sideração  quem  não  tem  a vlr-
de 1891,  Mascagni  cedeu  trinla  tand? ,a,  determmada  ｺｯｮｾ＠ do  Eslle••s  rldll­IrIISIII.:  olhos, Em  seguida• .Florianopo­ tude  de  assumir  a  responsabi-
por  ｣･ｾｴｯ＠ de  todos  os  lucros  mumCJpIO,  relevantes  serv,ços,  B II  H ri  I  IIs,  em maravilhosa  perspectiva.  IIdade  de seus  actos, ' 
ｰｲｯｶｾｭ･ｮｴ･ｳ＠ de  representações  com  a  abertura  duma  estrada  SiriS  ••  e I  •  ZII I  11  ponte  Hercilio  Luz,  Segue­se 
á  firma  referida,  mas essa  per­ para  o  Morro  das  Pedras  I!  em  Com  as  eslações agora.inau­ A lenha DlII.lllr1 é  in­ lIinda  para  o  Sul  e  apparece  Chegou a bagagem do 
centagem  loi  reduzida  mais tar­ ｣ｾｬ｡＠ obra  s,  s ,  trabalha,  como  ｧｵｲ｡､ｾｳ＠ pelo  Departamento dos  con­tes­Ia­vel­men­te  Porlo  'Alegre  e  Rio  Grande,  generol r/ores da 
de  a  15  por cenlo,  feitor  de , turma,  sem  perceber  ｃｯｲｾ･ｬｯｳ＠ e  ｔ･ｬ･ｧｲ｡ｰｨｾｳＬ＠ Bello  Vai­SI!  alé  Buenos  Aires,  pas­ Cunha 

O , ｾ ｲｩ ｢ｾｮ｡ｬ＠ ｾ･｣ｩ､ｩｵ＠ que  ･ｳｾ｡＠ u!" , só.  vmtem  dos  cofres  mu­ Horizonte, conta  com ,cmco  I!S­ superior,­'1I1.1 UII  sando  por  Montivideo, Em  IIm­ Rio,  3  ­ O  general  Flores 
mocllftcaçao  nao  se  refere  as  mClpals,  ,taçõesradlo­telegraphlcaslrans­ 419  3OV­12  bas  essas  capitais  sul­merica­ da  Cunha  não .dvlIlOU  ainda  o 
producções  ,francesas  e  con­ E  um .gesto  de  p!esllmOSo  ｭｬｳｳｯｲ｡ｳ ｾ＠ nas,  a  objectlva  cinephotogra­ dlll  'de  sua  chegada a  éstll  ca-
demnoll  a  f,rma  Sonsogno  ｡ｾ＠ des,prend.menlo"que nao se de.ve  phica  se  detem,  para  surpre­ pital.  ｓ｡｢･ｾｳ･Ｌ＠ porém,  que  até 
pagamento  supplementar  de  10  olVidar  e  que  convém  reg.s­ é.  um  produoto  ,catharIDeD,lIe.  '  hender aspectos naturais e obras  o  fim  da  semana  devl!rá  ' estar'S. ,I LBIOl 
por  cento,  ｴ｡ｲＭｳｾ Ｌ＠ U  sÔbre  bue  soleDtlflo8,  ｾ＠ E'  a  'dI!  arte,  no  Rio.  esperando,OS MUS  állil­ 2 

"­ ,Alem  dos seus trabalh?s gra=  "  mais  perfeIta  li 'poderolA, pall­";, •.  E',  enfi!",  um  fllm  que  se  vê  gosque ellé  chegue!:aqualquer, 
I  tUltOS,  o  sr.  Trajano  Leite  em  ta  denUfrlolà, ,::;, Nella  Dllo, ha, 8sccharlDa.  me'  Dem  u·  com  delfcla  e  que  se  pode  re .  momento,  de  surpresa  .  iolvei, 

Ｍ IV  I  ｰｲ･ｧｾＬ＠ sem  on,us  ｡ｬｧｵｾ＠ parI!  a  IIl1oar,  ｄ･ｭＧＺｩ［￪ｾｲ｡＠ ｰｯｭ･＠ ［＠ ｬＩｕｬＡ･ｲｬｺ｡ｾ｡Ｌ Ｂ ＺＭａｉＢｊ･＠ n. dell­ .ver"iíeril,flldlga,  .  "'  ..  ":  ［Ｌ＠ Ｎ＠ ａｩｮ､ￍｬ＠ ｾＺ＠ ｯｮｴ･ｭＮ Ｇｾ ｰ￵ｲ＠ ' via  das 
I  anus'  Prefeitura,  mUllo  malerlal.  '  tadun  e  arom.U&e  .tIA bõCOI  com ',  ｾｲ￡＠ Ｌ＠ ･ｾｨｬ｢ｩ､ｯ＠ ｳￍｬ｢｢｡､￭＾ ［ ｾＺ ｮｾ Ｎ＠ ｾ￺ｶｩ､｡ｳ［＠ Ｚ Ｎ ｨｯｵｶ･ ｾ ｱｵｬＡｭ＠ o  fÓSMISaｾ ao 

I 
li  '  M••duI'IJ••r'.ucltil.lr  ,...  IDrla.llnl  puta  ｯｉＺｬ ｭｰ￪ｲｩ｡ｬ ｩ［ ＧＢ ･ｭ ＧＦ ｪ ､ｵｬＡ ｾ Ｂ ｾ Qptrollr  ｉＧｎｬｰｯ｡ｴＴｬ､ｯｾｬｬＬ＠ IItro­

Fabricada  na  Lagua,a  ",'  '>. ::i  SULHIOL  ｾＮＺＬＮ］ ｣ ｾｾｾｯ Co­ ｾｾｯｉｉｾｃＺﾰＺｾ＠ do  ui 
, O  melhor e .o maiS , ｌｉｉｄｬｚ｡ ｪ Ｉ ｴ ｾ I  1.0 ,> ,Formula  do  dr':'Bacbmaun _  ｒﾫｯｭｲｮ｣ｄ､ｯｬｓｭｯＭｾＧＭ pa$()U  porhn. \'C1o 4PCII05  o  ｢｡｡ｾ＠

t .  economlfo. , ·...  1·  I  t't  t  Snl B  "I  i  d  B"  i .  qlH.,  n&>  coahtccndo  o  nonl  40  Intcnu or  Irmlcho,  ü  qu
ｉｉｾＬ＠ te. · ｾｮｩ Ｎ Ｉｉ ＢＮＧＮ ｾ Ｎ Ａ＠ Ｚ＠ Ｎ ｟ Ａ ｴ＠ Ru IIh Plall,  11­1.  I•• pllB  1  U  o  rftSl  9  ro  e  10 Og18Ílda ...  Ｎ＠ ＮＧ Ｎｾｾ ｾｾｯ ｵｾ ｣ｴｲｾＧＺＧＮ＠ rt4ltcladc':; ＺＺＮｾｉｉＺｃ＠ ］ＮＬＺｾｾｾｾ
i410L  ｾＡＢＬｩｫ＼＿ Ｚ＠ ::"',x: 30V,,­­.4,,.,,  oU­p,  !'t8  )  l!!!IIl  lI/oreI  ｢ｲｴｴｬｬｴＬｾＬ＠ ｾ＠ por aqui.  ｾ＠
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